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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 247— DE 6 DE MARÇO DE 1890

Eleva o numero dos ottic:aes do corpo de Estado Maior de Artilharia e o da
capitães no de Engenheiros	 •

O chefe do Governo Provisorlo, constituido pelo Exercito o
Armada cm nome da Nação, considerando

Que o numero do ofilciaes . que compõem os actUaes corpos de.
Estado Maior do Artilharia e de Engenheiros é insutficiente para
o serviço que lhes é cornmettido, sendo necesiarhe 'recorrer á
pratica aliás abusiva de se lançar mão dos ofilciaes 'arregimen-
tados para as commissões que cornpe.tem exclusivamente àqueles
corpos, com grande prejuizo para a adminiStração militar.;

Que nesses corpos, bem como no de Estado Maior Od a Classe
se deve manter 'sempre a mesma proporção entre os officiaes
que compõem os rapectivos quadros;

•Decreta
Artigo 'tudo°. Fica elévado, no corpo do Estado Maior do Ar-

tilharia,a oito o numero de éoroneis, a 10 o do tenentos.coroneis,

Art. 5.° Os officiaes de descarga que estiverem habilitados em
. concurso para empregos de 2e entrancia serão promovidos a és-
cripturarios logo que lhes toque a vez para o acesso.

Art. 6.0 Ficam derogados os arts. 18, n. 2, e 42, n. 2, da Con-
solidação, o alterado na parte que respeita aos' extinetos officiaes
de descarga os arts. G°, 12," 31, 401 o 403 e seus paragraphos, 404;
e seus paragraplfos, 400, 407, 408;414, 513 e 562, § 2 4, 503 o 574
regra 3a.

• Art. 7.0 São applicaveis t Alfandega do Rio do Janeiro as
*disposições dos arts. 2°, 3°, 40, 5° e7° do decreto n. 172 do 21 de
janeiro ultimo.

Art. 8. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Sala das sessões do Governo Provis.orio da Republica dás Es-

tados Unidos do Brazil, 6 de março de 1890, 20 da RepubliNa.
MAKOEI. DEODORO DA FONSECA.

' Ruy Barbosa.

TABULA. DO NUMERO, CLASSES E VENCIMENTOS I.:3S ENIPREGAWS.
DA ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO A QUE SE REFERE O
DECRETO N. 248 DESTA DATA.

O
	

Vencinum!os
. a 14 o de majores, a 30 o de capitães o no Corpo do Engenheiros
a 30 numero dos capites, revogadas às disposições em contrario.

	 •n••••~1.1

O Ministra o Secretario do Estado doa Negocios da Guerra
assim o faa executar.

Sala das sessões do Governo Provisorio da Republica tios Esta-
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dos Unidos do Brazil, 6 do março de 1890, 2 0 da Republica.
Mamou, Dramono DA FONSECA.	 •
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DECRETO N. 248--nE O DE MARÇO ins 1800
;Altera' u wrawro e A • euclutentes dos einpregados da Aleaudega do Rio de

.laneiro, e 11A outras providencias

O marechal Manoel Deoloro »da Fon.,:oca, chefe do Governo
Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada em nome da
Nação

Considerando a conveniencia de estender ás outras repartições
subordinadas ao Ministerio da Fazenda . o plano de reorganiza-
ção iniciado pelo decreto n. 172 de 21 de janeiro do corrente
anuo	 •

Decreta:*
Art. 1.0 As classes,' numero e vencimentos dos empregados da

Alfandega do Rio de Janeiro serão os constantes da tabella an-
. nexa a este decreto.

Paragrapho unico. , Os novos vencimentos serão pagos desde
1 do corrente mez. .

Art. 2.° Fica suppriMida a classe de ofilciaes do descarga,
cessando os serviços que lhes Incumbem pelo art. 117 da.Conio-•
natação das leis das alfandegas.

Art. 3.° A força dos guardas serit segmentada com o numero
de praças preciso para fazer o serviço que lhes acerem peba, ex-

, tinrçã.o doa officiaes de descarga.
Art. 4.° Os empregados que ficarem rara do quadro soro

aproveitados nos serviços para que o inspector da Alfand 'éga os

-desiguarrsegunto suas aptidões, percebendo os.officlaes do dos-
'carga o vencimento de 1:800$ annuae;, sendo 1:200$ *de orde-
'nado o 604 de gratificação.	 •

1 Inspector 	 7:200$ 7:200$ 14:400$ 14:40N
1 Vedado 	 5:400$ 4:200S 9:600$ f:600$

.	 3 chefes do secção 	 4:800' 3:800$ 8:600$ 25:800$
- 12 escripturarios 	 3:20 2:200$ 5:400$ .64:800$
30 2"/ ditos 	 2:40 1:600$ 4:0 120:000$
32 30' ditos 	 1:600$ 1:000$ 83:200$
20 Pratic lutes ...... 800$ 600$ 1:4003 28:000$'

1 Thesoureiro 	  4:030$ 3:200 7:20 7:200$'
4 Pieis 	 2:400$ 1:20 3:W - 14:400$.
1 •G u irda-mór ...... 4:800$ 4:20 . 9:009$ 9:000$
2 Ajudantes 	 3:200$ 2:204 5:4004 10:800$

24 Conferentes 	 4:200$ 3:400$ 7: 182:401
1 Porteiro  ^ 2:400$ 1:600$ 4:21 4:000$
1 Ajudante, 	 1:600$ 800$ 2:4 00. 2:4

10
1

Continuos.. 	
Administrador	 das

900$ 480$ 1:440$ 14.:400,

capatazias 	 4:000$ 3:200$ -7:200$ 7:2
2 Ajudantes 	 2:400$ 1:600$ it:000$ 8:000

• Fieis do armazena 	 •	 2:400$ 1:600$ 4:000$ 6,4:000$.

162. 669:600$.

Capital Federal, G de março de 1890.—Ruy Barbosa.

DECRETO N. 250 —DE 6 DE MARÇO DE 1890
Autoriza o Ministro da Justiça a conceder licença, co, todos Os venci-

mento:: ttos ministros do Suprorno Tribunal 'Luiz José do ISautpain e I.1:1Z
45	 Corra de Queiroz Barros, para tratarem de sua sande

O marechal Manoel Coloro da ' Fonseca, chore do Governo'
Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada em nome da

Nação, tendo em consideraçã'o o que o Ministro e Seõretario in-
terino dos Negocio's .da Justiça lhe roprosentou Merca do podido
de licença dos ministros do Supremo Tribunal da Justiça Luiz
José de Sampaio o Luiz Corróa de Queiroz Barros, e attendend0
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às condições especiaes eá que • se acham os mesmos • magistrados
o a sua necessidade urgente de observarem as - prescrIpções me-
dicas para o restabelecimento da sande, decreta . :	 --••
-Art. 1.0 O Ministro o Secretario • do Estado dos Negocios

Justiça è autorizado a conceder aos ministros do Supremo Tri-
bunal Luiz José de Sampaio e Luiz Corra de Queiroz Barros
licença com todos os vencimentos paia tratarem do sua saude
onde lhes convier, durante fres metes ao primeiro o deus inezes
ao segundo.

Art. 2." Revogam-se as disposições em contrario.
O Ministro e Secretario interino dos Negocies da Justiça assim

o faça executar. •
• Sala das sessões do Governo Provisorio da Republicados Esta-
doi Unidos do Brazil, G de março de 1890, 20 da Republica.

MANOEL DEODORO DA FONSECA.

Francisco G lye crio.

Generalissimo —Ao presente decreto que tenho a honra do
sujeitar á vossa • assignatura va.e junta a tabella do numero,
classes e vencimentos dos empregados da Caixa da Amor-
tização.

E' a continuação do plano do reorganisação das repartições
. subordinadas ao Ministerio da Fazenda, iniciado pelo decreto
. n. 172 de 21 do janeiro do 1890,-ao qual vos 4-piastes dar a
vossa assignatura.

Capital Federal, G de março de • 1890— Ruy Barbosa.

DECRETO N. 249—DE G DE MARÇO DE 1890
Regula o numero, classes e vencimentos dos empregados da Caixa da Amor.

tização, e dá outras providencias

O marechal Manoel Deodoro da Fonseca, chefe do Governo
Provisorio, constituido pelo Exercito e Armada em nome da
Nação, decreta:

Art. 1. 0 O numero, classes e vencimentos dos empregados da
Caixa da Amortização serão os • anstantes da tabolla annexa
este decreto.

Paragrapho unico. Os vencimentos da mesma tabella serão
pagos desde o dia 1 do corrente mez em deante.

Art. 2.° São applicaveis á referida repartição as disposições
constantes dos arts. 40, 50 e 7° do decreto n. 172 de 21 janeiro
do corrente anno.

Art. 3.° Ficam revogadas as disposições em contrario.
Sala eas SESSMS do Governo Provisorio da Republica dos Es-

tados Úni los 'do Brazil, G de março de 1890, 2 0 da Republica.
MANOEL DE0D)R0 DA FONSECA •

Rtcy Barbosa.

TADELLA DO NUMERO, CLASãES- E VENCIMENTOS DOS EMPREGADOS
DA CAIXA DA AMORTIZAÇÃO A QUE SE REFERE O DECRETe
N. 249 DESTA DATA.

O Vencimentos
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1 Inspector 	  6:000$ 3:030$ 9:009$ 9:000$
3 l es escripturarios 2:600$ 1:400$ 4:000$ 12:000$
3 200 ditos 	  2:0008 1:000$ 3:000$ 9:000$
3 3'	 ditos 	   1:400$ .700$ 2:100$ 6:300$

,3 Praticantes 	 800$ 4008 1:200$ 3:600$
1 Thesoureiro 	 ... ••. 3:600$ 2:400$ 6:000$ 6:009$
4 Fieis 	 2:400$ A:200$ 3:690$ 14:400$
1 Corretor 	 3:600$ 1:800$ 5:400$ 5:400$
3 Ajudantes 	 2:400$ 1:200$ 3:600$ 10:800$
5 Conferentes. 	 2:600$ 1:400$ 4:000$ 20:000$
1 Archivista 	  1:600$ 800$ 2:4008 2:400$
2 Carimbadores . 	 1:000$ 500$ 1:500$ 3:000$
1 Porteiro 	  1:800$ 900$ 2:700$ 2:700$
2 Continuas-- 	 960$ 440$ 1:440$ 2:880$

33 107:480$

Gratificação a dons empregados servindo de
chefes de seefto 	   1 : 600$

109:080$

Obsercaçíio

A cada um dos empregados designados pela Junta, na fôrma
dos arts. 13 e . 19,do decreto n. 9370 de 14 de fevereiro de 1885,
para servirem de Chefes de Secção dá Contabilidade e do Papel
Moeda se abonará unia gratifica& annual de 800$, além doS
vencimentos desta tabella.

Nenhuma outra gratificação não consignada nesta tabella
será paga sob qualquer titulo.

Capital Federal, 6 de março de 1890.— Ray Bartiosa.

'Ministerio do Interior
Por decreto de 28 de fevereiro ultimo, foi

• ránteg,rado no legar •do inspector de saúde
porto do estado de S. Paulo, o Dr. Luiz

Antonio de Faria.	 •
Por decretos de 6 do corrente mez foram

nomeados para °conselho de Iritondencia Mu-
:

Presideute,o Dr. Úbaldino do Amaral Fon-
, loura

Vice-presidente, o Dr Gil Diniz Goulart ;
Membros, os Drs. Manoel Emiti° Gomes de

Carvalho, lionerio . de Pais-a • Coutinho, Nomi-
nato José de Souza Lima e o tenente coronel
Eduardo José de Moraes. •

Por decreto da mesma data, concedeu-se a
exoneração que pediram o Dr. Francisco An-
tonio Pessoa de Barros, engenheiro José Bar-
balho .Ucluia Cavalcanti, Benjamin de Saltes
Pinheiro, Matheus Alves de Souza, tenente
jayme 'Demovei° . e Zeferino Gonçalves do
Campos dos cargos que exerciam no referido
c:arjellio. •

Ministerio da Justiça
Por decreto de 7 do •corrente, foram no-

meados para o Regimento Policial da Capital
Federal:

Para capito da 3" companhia do 3 0 batalhão
de infantaria, o tenente Domingos Martins do
Oliveira Paranhos ;

Para tenente, o alferes Luiz Elias Peixoto;
Para alferes, o alferes honorario do exer-

cito Eduardo Joe:é Gonçalves Itegot.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior
Por portarias dP5 do corrente met, decla-

rou-se sem efeito a do 28 do mez findo, pela
qual foi nomeado Carlos Frederico do Oliveira
Braga, para o togar de escriptu'rario das co-
tontas de alienados, visto não ter acceitado
a nomeação ; sendo nomeado para o mesmo
Jogar João Henrique de Lima Barreto.

Por portarias do 7 do couente :
Declarou-se sem efeito a de 13 , do mez

findo, pela qual foi nomeado o bacharel Luiz
Barbosa da Gania Cerqueira, para o cargo de
secretario do estado do Paraná, 'listo não ter
accoitado a nomekão ;

Foi nomeado para o referido cargo o ba-
charel Evaristo Ferreira da Veiga Gonzaga

Concederam-se tres mezes do licença, com
ordenado, ao deúnfectador da Inspectoria
Geral de Hygiene, Carlos • A tigusto de SÁ Fi-
gueira.

l a secção— Ministerio dss Negocios do In-
ter:or—Rio de Janeiro, 6 de março de 1890.

Por telegramma da 1 do corrente mez,
consultou o inspector da Alfandega da capital
desse estado si os cidadaos domiciliados em um
estalo e que estão exercendo em outro alguma
commissão do governo federal, devem alistar-
se eleitores no togar onde residem tempora-
riamente por força do cargo, ou no districto,
onde toem o seu dominio.
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Em regra, baseada nas disposições do
art. 19, §§ 1 0 o 2, • e do art. 20 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 200 Aale 8
do fevereiro proximo findo, deve o cidadão
alistar-se no districto do seu domicilio, que,
segundo o regulamanto, é aqii-alle em; que
residiu durante os unimos seis mezes ou re-
side liabitualtnen te.

Só por excepção permitto o § 3° do citado
art. 19 que os cidadãos que de novo se estabe-
lecerem cio algum districto, vindos de Pira
da Republica ou do outro estado, sejam ahi
alistados, qualquer que seja o tempo do resi-
(tonel; na época • do alistamento, si mostrarem
ani• no de fixar a sua residencia na districto.

'Faltando •esta condição, • deve o cidadão
ser alistado no districto do sua residencia ha-
bitual o:1 em que residiu durante 03 seis
mezes immodiatamente anteriores, requeren-
do o seu alistamento á respectiva commissão
districtal, com a lettra da firma e data do re-
querimento reconhecida • por tabellião ou
escrivão (art. 22 o §).

O que .V03 declaro para vosso conhecimento
o fins convenientes.
• Saud° o fraternidade.— :Iosd Cesario de
Faria Alnim.— Sr. governador do estado do
Cci.tra.

Ministerio dos Neg,ocios do . .Interior—
secção— Rio do Janelro, 6 do março de
1890.
, Em telegramma do 3 do corrente mez

•consultais a oste ministerio quem deverá
substituir nas commissões districtaes de qua-
lificação a que se refere o art. 6° do regula-
monto approvado pelo decreto n. 200 Ado 8
de fevereiro ultimo, os juizes de paz, nos
districtos onde Dão se fez eleição destes
funecionailos;	 .

•Decla TO—VOS our resposta:
Si não" houve eleição de juizos de paz na

qiioea legal, ou foi annullada a ultima elei-
Oca,' :devo • servir na commissão districtal o
014 do paz mais votado do quatriennio ante-

AsSento esta regra no art. 116 do de-
creto regulamentar n. 8213 de 13 de agosto
det•18.81.

Si não lia juizes da paz por não se ter
ainda procedido á respectiva eleição depois
Ao miado o districto, não se formará com-
anissã,o, sendo os cidadãos nello residentes
alistados pela commissão do districtoja que
pertencia,. na anterior divisão, a parte em
mai residem do territorio . 'novo distrieto,
fazendo-se no alistamento e nos titulo dos
eleitores • ás cOnvenientes declarações. Esta
regra decorro do espirito do citado regula-
mento de 8' de fevereiro que, constituindo o
juiz do paz mais vetado um dos membros da
cornmissão districtal de qualificação e (lan to-
lhe logar proeminente na commissão como
seu presidente (art. 80), implicitamente ex-
clue a ; organização da toes 00111111iSS5OS nos
districtos. novamente creados em que ainda
não tenha havido eleição de juizes da paz .

&tudo o fraternidade., -José Cesario de
Faria Alcim.—St'. Governador do' Estado do
Espirito Santo.

Ministerio da Justiça
Pela Secretaria do Estado dos Negocios

da Justiça, em 6 do corrente, passou-se di-
ploma habilitando o bacharel Abilio Cavai-
cantoale Albuquerque ao cargo do juiz de di-
reito.

EQ II E R IM ENTOS DEOACIIA DOS
Expediente do dia O de marco d 1300

Tenente lio:soror:o do exercito Condido de
Araujo Vianna.— Indeferido.

Antonio da Costa Porto.— Por °Inquieto
não pôde sor alteando.

Ministerio da Marinha
Em 5 do corrente, concoderam-se
Ao ()Melai de fazenda da 34 classe da ar-

mada João Gomes de Lima, dons mezes de
'ouça, com. solde, na fôrma da lei, para tratar
de Sua sande ;	 •

Ao 2° cirurgião da armada Dr. .Camerino
Teixeira de Freitas, um mez do licença, com
solde, na fôrma da lei; para tratar de sua
saude onde lhe convier.

Em 6 do corrente, foram concedidos ao ma-
chinista do 3a classe da armada José do Oli-
veira Castro, trinta dias do licença,com soldo,
para tratar de sua saudei onde lhe convier. •

Expeliente do dia O do março de 13)0

Ao Q hirtai-General, doelarando que o com-
mandante da flotilh t do Rio Grande do Sul
fica autorizado a preencher Os claros nas
guarnições dos respectivos navios com praças
contractalas, de 1-,ccordo com o que se pratica
na flotilha do Alto Uruguay, sendo esta dis-
posição extensiva ás 11 Adilas dos estados do
Matto Grosso() Amazon is. OS contractos serão
feitos por seis manos, concedendo-se aos 'con-
tractados o premio do 400$, que será pago,
por prestação, de seis em seis mexes.

— A' Inspoctoria do Arsenal do Rio de
Janeiro :

Approvando a rescisão do contracto COO
Jeronymo José Rodrigues Rasteiro para servir
como machinista de 4° classe extrantimerario,
conforme recpiereu, por soffror da vista. •

Communicando que, á vista do parecer do
Conselho Naval, não pólo sor attendid
proposta para que o mestre do I A classe José
Fortunato obtenha melhoramento do referiu t.

Ao Quarto-General remettenlo exem-
plares do 30 volume do coligo de signaes,
organizado pelo capitão de mar o guerra José
Condido Guillobol, para que mande distri-
buil-os pelos navios da armada, exigindo que

nuas exercicios de tactica naval os comman-
dantes prestem opportunamente informações
sobre o methodo das evolueões e movimento.;
adoptado no mesmo trabalha, das Talos o
Quartel-General dará conhecimento á Secre-
taria do Estado.

— A' Inspecção do Arsenal do Marinha do
Rio do Janeiro, autorizando a 'chamar con-
cure:leia para serem executados pala in lus-
tria particular no Hospital do Marinh i, de
accUrdo com o orçamento que apresentou, o
restabelecimento do encanamento dos ba-
nheiros e a feitura de um systoma da duchas,
recommendando que na publicação do ed•tal
tenha muito em vista as especificações dessas
obras.

— A' Contadoria da Marinha, declarando
que deve continuar a abonar mensalmente os
vencimentos do ajudante interino da °Moina
do machinas do arsenal desta capital, capitão-
tenente Carlos Josè do Araujo Pinheiro.

— Ao governador do Estado do Parà com-
municando quo em data de 6 do mez proximo
lindo providenciou-se afim do sor habilitada

thesouraria do fazonda deste estado com o
credito do 1:6J5S á conta da verba — Pharoes
— do exereicio do 1890 para satisfazer as
despezas coto a coaducção de maternos para
o pbarol da ilha do Bailique.— Communi-
cou-se á capitania do perto do mesmo es-
tado e á Directoria Geral da Repartição dos
Pharóes.

REQUERIMENTOS DESPACHAM

José Botelho Justino.—Si tem o tempo do
serviço necessario e está incapaz de conti-
nuar nelle, requeira, juntando os documentos
precisos.

João Gençalves.--Como requer.
Alberto Moreira Junior e outros anulamos

da escola do machinistas. — Não tem legar.
Geri-nano Augusto dos Santos.— Apresente

cópia de seusfassentamentos.

Ministerio da
*

Guerra
Dia li da fevereiro de 1303

Ao governador do osta,do do Ceará, conce-
dendo licença para no corrente atino se ma-
tricular na Escola Militá' do mesmo estado

João Torres da Cruz, si houver vaga e sa-
tisfizer as exigencias regulamentares.—Com-
municou-ee t Repet do Ajudante Ge-
neral.

— Ao do Paraná, declarando, em solução
ao sou oficio do 13 de janeiro ultimo, que,
tendo-se mmlado vigorar no actual exercwio
a distribuição do cradito feitt para o do 1889, .
contemplan lo -se, assim, o mtterial da ru-
brica 1 l° — flospItao3 e enfermarias—com a,
quantia de 1:000$, por conta deste adito
deve ser feito o provimento do roupas o ou-
tros objectos para a onfermaria
cargo do 27° batalhão do infantaria, e, no
caso de ser olhe insufficiento, fixar-se a im-
portanch, inlispensavel para que este minis-
terio possa providenciar.

- Ao . do estado do Rio Grande do Sul, coa- •
cedendo licença a Boasentura Baraellos de
1,911103 para no corrente armo se matricular
na Escola Militar do dito estado, si houver
vaga e satisfizer as exigoneias regulamenta-
res — Commanicon-se á Repartiçao de Aju-
dante General.

— Ao director da Escota Superior do
Guerra, coacolondo licença aos alferea-alum-
nas Joãe Vespucio de Abrea e Silva, AIarico
de Araujo e Silva,Eugenio Ramos Villar,Fer-
o ando Gomes Ferraz, Custodio • Cabral de
Mello, Antonio Augusto de Moura, Domingos
Ribeira, Francisco Autonio do Amai t Pinte,
Ticiano Caragio lianiu, Cie:no:Aia° Feroau-
deu Guimarães, Alfrodo Julio de Moraes Car-
neira, Alberto l'eixoto de Azovedo o Agos-
tinho de Soaza Neves Junior caos alferes de
cavallaria Antonio Telhes d t Silveira, Ora-
zimbo Bitraalá do Sentia o Oliveira e Arthue
Lauro da Motta, para no corrente anao so
matricularem na dita escol I.— Coarounicou-
se á Repartigo de Ajudante General.

— Ao commandante da Escola Militar da
Capital

Approvando a proposta que fez o conselho
escolar dos alumnos mencionados na ralação
que acompanhou o afilai() n. 48 do 23 de ja-
neiro ultimo, para proseguirem em seus estu-
dos na Escola Superior de Guerra, a cujo di-
rector deverá mandal-os apresentar voado
se tiverem do abrir as respectivas aulas. .

Concedendo licença ao 2° cadete Alvaro Ce-
sair da Cunha Lima, soldado Antonio Condido
Ortiz, paisanos Julio Aurelio Ortegal Bar-
bosa, Luiz Mien° Horta Barbosa, .José Adal-
berto Ribeiro de Freitas, José Pedro Bueno,
Franklin do Amaral Til)ber40, J03(5 Narciso
Dias Teixeira do Queiroz Junior, O lilon Co-
riolano do Azevedo o Eugenio Angelo Agos-
tini para no corrente armo se matricularem
na dita escola

'
 si houver vagas o satisfizerem

as exig:eneias do respectivo regulamento, e
ao soldado a,ddido ao corpo do ãlumnos João
José Ferreira de Brito para prestar exame
vago de algebra elementar, conformo poliu.
—Communicou-Se á Repartição do Ajudante
General.

—Ao intendente da guerra interino, decla-
rando que deve providenciar afim de que s ja.
aproveitado do melhor modo possivel o farda-
mento de primeiro uniformo do antigo plano
que alli se acha prompto para ser fornecido
as P batallião de infantaria.

—A' Repartição do Ajudante General
Mandando:
Contractar Florindo de Carvalho Assis para

swvir como official de pba,rmacia no hospital
militar desta capital.

Pôr à disposição do Minishrio da Justiça,
conforme este requisitou, o alferes do 12° re-
gimento de cavallaria Itaymundo Gonçalves
de Abreu Filho. —Communicou-sa ..ao mesmo
ministerio.

Concedendo licença ao particular sarrento
ajudante do 2° regimento de artilharia Fran-
cisco Pinto Fernandes Junior para prestar
exame pratico das armas do cavallaria , e
infantaria.

Dia 15

Ao Sr. Ministro do Interior.
Constatada existirem no antigo paço da

cidade bandeiras dos extinctos corpos de Vo-
luntarios da Patria, rogo-vos á expedição do
vossas ordens para que possam s ar recolhidas
ao Museu Militar as referidas bandeiras.

Saude e fraternidade.—fienjantiai Constant.
Communicoa-se ao commandaute da Eseola

Militar da Capital.
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—Ao Sr. Ministro da Fazenda, rogando se
sirva providenciar afim de que ao tenente
reformado do exercito Eugenio Voz do Araujo
seja pago, mediante fiança, e até mio- possa
apresentar a respectiva patente, o soldo men-
sal do 103$, visto contar mais de 35 annos de
serv

—Ao commandante dá Escola Militar da
Capital, concedendo licença aos paisanos Au-
relio do Carvalho, Gustavo de Andrade de
S. Thiago, Napoleão Reis e Antonio Pinto
Duarte Junior para no corrente anuo se ma-
tricularem na mesma escola, si houver vagas
o satisfizerem as exigencias reguloimentares.
—Communicon-se á Repartição de Ajudante
General.

—Ao eomm randante geral do artilharia, de-
clarando que devo propor os officiaes neces-
sarios para preencherem os logares vagos na
escola de aprendizes artilheiros, afim do ces-
sarem OS inconvenientes que aponta noa:officio
n. 67 de 1 do corrente.

—Ao director geral do Obras Militares,
declarando que deve mandar annunciar con-
ourrencia para a execução das obras nacos-
sarjas para augmonto de prisõas solitarias
fortaleza de Santa Cruz, nos termos do orça-
mento que acompanhou o seu officio de 29 de
outubro do anuo proximo passado; devendo
tanbem providenciar para qua sejam exami-
nadas as soldarias do quartel do 24 0 batalhã,o

infitntaria, na ilha do Bom Jesus e apresen-
tado a este ministerio o orçamento das obras
que foram nellas necessarias, afim de que
possam funccionar sem prejuizo da saude dos
presos.

—X' Repartição de Ajudante General; .
Mandando que se recolham •aos respectivos

regimentos os contingentes de cavallaria exis-
tentes aos estados de Pernambucoe da Bahia
o aos seus corpos os officiaes arregimentados
que se acham no estado do Rio • Orando do
Sul.
• Transferindo para o 100 regimento do ca-

voltaria o alferes do 70 Amorico Cabral.
Concedendo tres mezes de licença, com

soldo o etapa, ao alferes Edgar Enrico Domar,
para tratar de sua sande onde lhe convier.

Ministerio da Agricultura
Por portaria do 7 do corrente, foi concedi:la

a exoneração pedida pelo engenheiro Anto-
nio da Costa Lago do togar do ajudante do
Pt classe do prolongamento da estrada de
forro do Sobral, no estado do Coará.

REQUERIMENros DESPACHADOS

Dia 7 de mano de ISCO

Citill'ii0 Cresta, Cardoso 84 Comp., pediu
alteraço na clausula 13° do contracto pan
fundação de nueleos coloniaes no volte do

-Paranapanema.— Deferido.
Companhia industrial de Ceramieá Paulista,

pedindo para ser posta era hasta publica a
venda de uni terreno no togar denominado
Ypiranga, S. Paulo.—Compareça na Dire-
ctoria. da Agricultura. 	 .

Chistiano Baptista Franco, pedindo privile-
gio para construir unia estrada do bitola es-
treita que ligue o porto de S. Sebastião, em
S. l'aulo,a Campinas com o ramal para Pouso
Alegre em Minas Geraes.—Indeferido.

Maria do Rosario Machado de Oliveira, pe-
dindo restituição do documentos.—Sim, me-
diante recibo.

Conrado Pereira Barbosa pedindo ser rein-
tegrado no logar do feitor da linha da Estrada
de Ferro Central do Brazil.—Não pôde ser
attendido.

Directoria Geral dos tÁrCei0;

Por portarias do director geral dos correios
de G do corrente :

Foi exonerada, a seu pedido, Edeltrudes
Barauna de Oliveira Bastos do cargo de agente

•do correio da freguezia do Tally, no estado
do' Rio de Janeiro, e nomeado para o referido
cargo José Gomea da Silva ;

Foi nomeado Augusto de Abreu Araujo para
exercer o cargo do agente do correio da esta-
ção de S. Francisco, do ramal do Sumidouro,
no estado do Rio de Janeiro

Foi nomeada Luiza Gonçalves Pereira Bas-
tos agente do correio da estação do Rio dos
Indios, (estrada do forro do Carangola, no
estado do Rio do Janeiro.

Repartição fiara' do goterno Junto á compa-
nhia City laaprotetneuts

BOLETIM DO SERVIÇO DIÁRIO

Dia 4 de março de 1890
Foram visitadas as casas do maeldnas o

fez•se a desinfecção das ma terias com os in-
gredientes o na dosagem conveniente.

Os flushiny-tanks funecionaram regular-
mente.

1° districto — Predios esgotados 8.108 3/4;
cortiços 70, com 2.389 quartos.

Reclamações .em pra .lios seis, sondo quatro
por obstrucções devidas a torra (2) e a mata-
rias (2) nos ramaes do 4", e uma devida a re•
ceptaculo quobrado e uma por vasamento do
apparelho antonnatico.,- Foram attendidas no
mesmo dia.

Conclniram-se os serviços de uma recla-
mação do liontem por obstrucção devida a
terra (2) e a gorduras (1), nos ramaes de 4" e
de 9", o a canos quebrados no ramal tio 4".

Limparam-se os feitios das ruas do Lavradio,
Sete de Setombro. Uruguayana The:dr°, Hos-
picio, Theophilo 1)ttoni, Visconde de Inhaúma,
Prainha, S. Joaquim e praça da Constiturção,
00 ramal de 12" da rua do Barão de S. Folix.

20 districto — Predios esgotados 8.639; cor-
tiçoá 130, com 3.720 quartos.

[teclamaçõos em predios nove, sendo quatro
ror olystrucçõoa devidas a terra nos ramaes
de 4" e da G", o cinco por vasamentos devidos
a juntas abertas nos ramaos do 9".— Foram
a.atendidas no mesmo dia. •

Limparam-se 03 depositos da ruas da Ame-
rica e travessa do Bom Jardim.

30 districto — Predios esgotados 4.313; cor-
tiços 80, com 2.375 quartos.

Não houve reclamações.
Limparam-se os depositos das ruas Boita da

Princeza e Pedro Amorico.
40 districto — Prodios esgotados 7.099; cor-

tiços 37, com GGO quartos.
Reclamações em predios tios, por obstruo-

ções devidas a terra nos ramaes de 6".—
Foram attmdidas no mesmo dia.

Limpou-se o deposito da rua do Haddocli
Lobo em frente ao n. 3 C.

Concertaram-se as galerias da rua do Jockoy
Clube da praia do S. Christovão.
• 50 distrieto — Pradios esgotados	 32.880 • cor-
tiços 11, com 232 quartos.

Não houve reclamações em predios.
Reclamação em rua uma, por abatimento

do ramal do 9" devido a juntas abertas.—Foi
attendida no mesmo dia.

Repartição fiscal do governo junto à com-
panhia City Improvements, G de março de
1800.—A. A. Monteiro de Barros, engenheiro
fiscal.

NOTICIARIO
Associtmialo l'rotectora da

lafaucia Desamparada—Em. ses-
são do 20 do fevereiro, sob a presidencia do
Sr. conselheiro Manoel Francisco Correia, foi
lido o approvado o seguinte parecer :

A com miii são nomeada para propor Os meios
do reduzir as despezas do Asylo agricola Santa
Isabel, a cargo da Associação Protectora da
Infancia. Desamàán arada, em vista do
ciente patrimonn, de que a assoe:ação ainda
dispõe para a manutenção do mesmo asylo,
apresenta o Soll parecer nos seguintes termos:

A commissão julga do necessidade urgente
que se reduza o pessoal do Asylo, apro-
veitando-se em alguns serviços 03 proprios
asylados, semelhantemento ao que se faz no
Asylo de Meninos Desvalidos do Villa Isabel
o na Sociedade Amante da Instrucção.

Esta medida acha-se aliás prevista no re-
gulamento do Asylo (art. 9, ultima parte), o
no regimento interno - (art. 10); o si até o
presente não tem sido pasta em pratica, nada,
obsta que o seja d'ora avante por haver já
alguns asylados, que se podem tornar aptos
para toes serviços.

Os empregados do asylo toem sido, até o fim
do anno ultimo, os seguintes com os respecti-
vos ordenados mensaes:

200$000Director. 	
Medico de partido 	  50$000
Capellão e professor .	  150$000
Regente agricola 	  100$000
Inspector 	 	  5800 1000 •10
Cosinheiro 	
2 operarios agricolas a 30$ 00$000

--
690$000

ou por anuo, só em ordenado
do empregados do Asylo.... 8:280$000
Felizmente, desde o primeiro dia do cor-

corrente mez as roducções começaram a ser
feitas:

1 0 , porque lendo-se demando a seu pedi-
do o gerente agricola, resolveu-se não preen-
cher a vaga até ulterior deliberação, e accei-
tar os serviços do- Sr . director do Asylo em'
dirigir *o , ensino de pratica da agricultura,
zoothechnia, e horticultura: 2 0,. porque o dis-
Dueto medico do Asylo, o Sr. Dr. Paulino
da Cesta, em vista das ponderações que lho
fez o Sr. presidente da associação, acerca, do
estado financeiro desta, offereceu-se a conti-
nuar a prestar os seus servis melices ao
Asylo, desistindo, em favor da associação,
da gratificação mensal , que percebia: 30, por-
que foram dadas as prõvid.encias para ser
dispensado um dos empregados agr:colas por
ordem da directoria: •-••• aar. ;:a c.: '

Com 'estas sUppresSõ,as' conseghiu zse a.eco-
nomia de 180$ mensaes ; mas' nãci senota'ais
ditas supprassões mis unicas qua se pddem - foZ-
zer, e no intuito do se proceder ronua, Maior s
prudencia, • a coramissilo conferenciou. con
director do asylo varias vozes, tendo-ohogado
ao seguinte resultado, que propõe ao conselho
da associação, como o que cOnvéra aenctuar
sem mais demora.

§ 1. 0 Continue o director comas attribui\
cões que hoje tem, o mais a que competialao
regente agricola na parte dilactica, peroe.2,'
behdo o mesmo ordenado de 200$ monsaea, e
Sendo auxiliado por decuriões tirattosadontra
os alumnos.

a, 2. 0 Supprima-se o 'ordenado ;do:m alise)
de partido, pelas razões expostas. 	 • • -

§ 3.° Suspenda-se ate ulterior deliberaçio
despeza da clpellania, passando os asyla-

dos a ouvir missa •na capella da povoação, e
aimi cumprir todos os deveres religiosos.

§ 4.0 Fique o director autorizado 'a c̀ôa-
traetar um profbssor para o ensino primario
e religioso; com o ordenado do 50$ measaes.

§ 5.0 Supprima-se o cargo de regente agri-
cola, do accordo com as razões expostas
no § 1°.

g 6.° Conservo-se o inspector, reduzindo,
porém, o soa ordenado a 50:;; no maximo, em
vez do 80$, como percebia mensalmente.

,§ 7.0 Conserve-se o cosinheiro durante o
1 0 . trimestre do corrente anuo, afim do que se
habilitem neste serviço alguns asylados.

§ 8.0 Dispenso-se o operado agricola que
ainda alli se acha, o em vista das ponderações
que woommissão fez o director do asylo, to-
111C-Se apenas uni servente, que móre no asylo
e tenha o ordenado do 25$ mensaes no ma-
ximo.

Com estas redacções a despeza do asylo,
quanto aos empregados, será

	  250100000Director 	
Professor	
Inspector (maximo ordenado) 	  50$001
Servente (idem) 	 	  24000

—
Ou em somou 	  325$)OU
e, emauanto não fôr dispensado o cosinheiro,
a de 375$, o que desde já acarreta uma eco-
nomia mensal do 315$000.
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Logo que o cosinheiro seja dispensado, a
economia será da 305$, ou por atino a quantia
do 4:380$000.
• Estas medidas podem desde já ser postas

em pratica, alterando-se o regimento na parte
correspondente á classificação e attribuiçÕes
dos empregados.

Além das despezas com o pessoal do Asylo,
convém ter em consideração as que se of-
feetuam com a alimentação, roupa lavada e
engommada o outros mysteres do Asylo. .

A lavagem da roupa deve passar a ser feita
Pelos asy lados, e para essa tini G director pro-

-videnciará de sorte que no primeiro trimestre
do corrente anuo os asylados adquiram a pre-
cisa aprendisagem neste serviça.

Quanta á alimentação deduz-se da tabella
das rações (liarias que os 59 Mamilos conso-
mem por semana, era

Pão, Isillogramma 	 70.00
Café, idem 	 7.00

-Assacar, idem 	 70.03
Mixt te, idem 	 7,00
Manteiga, idem 	 10.00
Banha,	 ..... 7.00

•	 Carne verde, 'nédia, idem. :5.09
Carne secas idem, idem 	 00.00
alcali-Ião, idem.. 	 22.50
Arroz,	 decilitro.. 	 2.100.00
Fubá, idem 	  . 1.400.00
Feijão, idem 	 	 ... 1.400.00
Farinha, idem 	 2.100.00
Azeite doce, centilitro 	
Vinagro, idem 	 700.00
Sal, idem 	  • 700.00	 •

Manos destes objectos o asylo deve‘tratar
do produzir, cultivando do preferencia os que
forem precisos para o consumo doa asylados ;
por isto julga a commissão ser de urgente
necessidade que se trato de desenvolver as
plantações, para que a associação possa por
esto meio ter outras tontas de economia.

Tal medida -exige, é certo, maior terreno
do que hoje o asyfo irspõe; prova por conse-
guinte a necessidade de ultimar-se a compra
da casa do monte Seylleno e terrenos con -
tipos, do mordo com o que já foi: alias:tad°
com a Exma. Sra. Baroneza, de Santa Manica,
proprietaria da fazenda deste nome, e oom a
deliberação do conselho.

Alguns generos poderão ser fornecidos me-
diante , coneurrencia , taes como : a carne
verde, o SO?Ca, o bacalliáo, a banha, o assuar,
o pão, o azeite, o vinagre o o sal, sem pre-
;juizo da boa qualidade do gênero.

.Nas mesmas condições eostão alguns objectos
pira- o serviço do estabelecimento, como o
Iserosene para a illuminação, graxa, pregos,
vermelhão, cimento, etc., a respeito dos
gimes parece conveniente haver una pequeno
deposito no asylo, sendo o fornecimento feito
om porções compatíveis com as necessidades

asylo e mediante pedido do respectivo di-
rector.

Todas estas medidas só toem por fim rega-
rizar a escripturação do Asylo e diminuir o

mais possivel a despeza animal da associação,
de modo que possa augmentar o seu patri-
monio, e tenha em breves afines' uma renda
que cha rme para. o seu custeio e permitia o
ang,menqo cio educandos.

Ainda no proximo mez de dezembro as des-
pezis com o Asylo montaram em 1:54553090,
que; com as que se fazem nesta capital e o
aluguel da casa do Monte vão a 2:000$ ou
cerca de 24:000$ por armo.

Oisa, a renda propria annual da associação,
sendo apenas de cerca de 10:509$, condue-se
que a associação não dispõe do renda sutil-
ciente para sustentar o asylo e que só os auxi-
lies pre tados pelo Ministerio da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas e pelo gover-
nador do estado do Rio Janeiro teem obstado
que a associação dispenda do seu capital.
•Assim, pois, a commissão é de parecer que:
• 1. 0 O pessoal cio asylo fique reduzido ao se-

guinte
Director com 200$ mensaes.

•Pra ffessor com 50$ ditos.
•Inspector com 50$ ditos.
Servente com 25$ ditos,

Salvo no 1 0 trimestre do corrente armo, em
que o eosinheiro piará ainda ser conservado,
Mim de que • asylados aprendam a fazer o
serviço da cosisha.

2. 0 Compre-se, com urgenci u; a chacara
do Monte Scylene e terrenos adjacentes, con-
forme foi ajustado com a respectiva propria-
toda, e, no caso imprevisto de haver ainda
alguma duvida, compre-se qualquer outra fa-
zenda das que foram propostas á associação,
ou ' que melhor satisfaça aos fins do ''Asylo.

3.. Desenvolva-se a cultura dos cereaes,
que 53 consomem no Asylo, para evitar-se a
compra dos mesmos.

4. 0 Sejam, sempre que for reconhecido con-
veniente, Os generos alhnenticias fornecidos
por concurrencia.

5. 0 Sejam os objectos precisos para o esta-
belecimento adquiridos mediante pedido do
director, dirigido ao presidente, e em porções
que possam satisfazer as necessidades .do
asylo durante um trimestre.

0. 0 A lavagem da roupa dos asylados seja
feita pelos proprios alumnos, podendo o dire-
ctor no corrente trimestre ter um instrutor
para industriar es asylados nesse serviço,
medianto sun pequena retribuição, si foe pre-
ciso. •

Sala das SOSSMS, 11 do janeiro de 1893.—
Aatonfo de Paula Freitas, relator.--”Visconie
de Beaurepaire Rohan, vencido, quanto á sup-
pressão do capellão.—Lopo Diaiz Cordeiro,
idem.

Assoe:ação Iittatan i ta ria
Paranaense — Sob á presidencia do
Sr: conselheiro Manoel Francisco Correia re-
uniu-o, no dia 23 de fevereiro proximo pas-
sado, a • assembléia geral desta Associação,
sendo secretario o Sr Albino da Cruz. •

Não havendo numero legal para fanccionar
a assombléa geral, o Sr. presidente declarou
que convocava nova reunião, na forma, dos
estatutos, para o dia 2 de março.

—Neste dia, ás 12 horas, no palacete da
Gloria, reuniu-se a assembláa geral, sob a pre-
sidencia do Sr. conselheiro Correia, achado-se
presentes a Exma. socia D. Maria Magda-
lens de Oliveira Murinelly o os socios TI10115.2-
olior relippe Nery Dias, vice-presidente, Fre-
derico Augusto de Souza Nogueira, thason-
seira, e José Albino da Cruz, 1" secretario.

O Sr. presidente declarou aberta a sessão
da ass anbla geral extraordinaria, vista que
sendo 21 onvocação póde-se resolvOr. com
qualquer numera de sociosola fôrma do ar 1.21
dos estatutos.

Lida àapprovada a acta da sessão anterior,
foi apresentado pelo Sr. thesoureiro -o se-
guinte:_ •-•

— Balancete relativo ao mez de fevereiro
findo:
Receita—saldo de janeiro 	 5:512$005

Arrecadada—mensalidade de coa-
tribuintes 	   	 G$000

5:518$665

Despeza—commissão ao cobrador $003

Saldo que passa para março 	 5:5i8.005

5 apoliees 	 5000$000
Caixa Economica 	 5175;72 S
Dinheiro em mão do ti tesoureiro 	 $340

5 :518$005

Falta 'contar Os juros devidos pela Caixa
Economica,dosde 1889.

Thesouraria da Associação Humildaria
Paranaense, 2 de março de 1890.-0 thesou-
reiro, F. A. de Souza Nogueira.

Por parte da directoria folepubmottida á as-
sembléa geral o seguinte proposta :

« Fica declarada a terminação da Asso •
ciação lIumanitaria Paranaense. 	 •

« Os fundos a cila pertencentes ficam en-
tregues á reconhecida probidade do Soei() fun-
dador ex-thosoureiro Frederico Augusto de
Souza Nogueira, afim de dar-lhes segura e
rendosa applieação até que bastem para o pa-

gallica°, á vista do ordem do ,governador do •
estado do Raraná, de um edificio escolar que o
governo do mesmo estado mandará opporta-.iminente construir.

«O pagamento se-fará quando o odiado fdr
aceito pelo governador para nelle começarem
iinaidmoe.diatamante as aulas- a que fOr dosti-i

«Dos ditos fundos só será deduzida a quan-
tia necessaria para a impressão do um folhe-
to, que o ox-thesoureiro redigirá, dando no-
ticia dos principaos actos praticados pela
extincta associação, o qual será remettido h
corporações municipa,es do estado o as
thecas nelle fundadas.

« No principio do cada anuo, o ex-thesou-
reino informara ao governador do estado do
Paraná da importancia existente destinada ao
fim ora determinado, assim como das provi-
dencias tomadas para que, no caso de seu fal-
lecimento antes da realização do dito fim, não
soffra embaraço o cumprimento do que fica
resolvido.

« No caso, aliás não esperado, do não acei-
tar o offerecimento o governo do estado,. o
ex-thesoureiro s.) entenderá com qualquer das
corporações numicipaes para que não sejam
frustradas as vistas da extincta associação.

« No caso, ainda menos esperado, de ne-
nhuma aceitar, será doada a quantia exis-
tente á Santa Casa da Misericordia da cidade
de Coritiba, capital do estado, para augmens
to de seu patrimonio.»—• Foi unanimemente
appeovada

stskntes de levantar a sessão,o Sr. presidentedie 

«Srs. associados —Não me O passivo! dizer-
vos o adeus da despedida sem manifestar
ainda uma vez o meu profundo reconheci-
mento pelas reiteradas provas de confiança e
benevolencia, com que me distinguistes.

« Terminastes dignamente a vossa obra
monitoria e o vosso procedimento assegura
que continuareis a esforçar-vos pelo engran-
decimento da terra do nosso berço, que tantas
riquezas encerra o que prometto ser uma das
fulgurantes ostrellas da nova Ropublica.

Da mim direi que, mais do que todos vós,
sou obrigado, par divida de gratidão, a tra-
balhar pela prosperidade do estado do Pa-
raná., ao qual co liga toda a minha carreira
parlamentar, obscura embora, mas sempro
animada do sincero dokjo do hum servir á
patria o á causa dos nicas constituintes.

« Não diminue a minha divida, a persuação
que orna carreira está terminada, por não mo
permittirem a idade o a fortuna disputar a
honra da renovação do mandato legislativo,
e não haver prelado serviços sufficien tos, para
que elle me seja espontaneamente conferido.

• Os que amam a patria podem, porém,
servil-a em qualquer posto, saliente ou não,
esto me basta.

«Srs. associados.—Não se rompa o vinculo
de coafraternidado - que nos tem unido; e,
aqui ou alli, seja nossa divisa;—pugnar pela
grandeza da patria e pelo incessanta progre-

sada a ultima so •ssão da Associa-
d i r<<

«Esta
aParaná.encei,

ção Humanitaria Paranaense.»
Lida e approvada esta acta, foi assignada

por todos os membros da directoria Presentes.

3.filitar da Capital—
O resultado dos exames prestados nesta es-
cota, mediante autorização do Ministerio
Guerra, das Naterias do 1 0 mino do curso do
infantaria e cavallaria foi o seguinte

l a cadeira—Approvados simplesmente: Car-
los Peelsolt e José Joaquim do Azevedo Sal-

a2nalica:idei ra
—Approvado plenamente, Carlos

Peckolt.
Geometria descri pti va—Approvado simples-

mente, Carlos Peckolt.
-- No exame do optica, aenstica e meteoro-

logia foram approvados plenamente : Chris-
pim Guedes Ferreira, Francisco Antonio do
Caralho, Francisco de Paula Pedro de AI-
cantara, Henrique Erico dos Santos, Luiz Ma-
riano de Campos e Orozimbo Barnabó de Sen.,"
na o Clive ra.
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— Eneerrma-se hoje as inscripçãos para
examede admissão á matricula.'

Segunda-feira serão chamadas á prova
cripta nessenesse exame todas as candidatas que.
ainda »ão a prestaram.

Continuam abertas as matriculas.

:Pagadoria do Thesouro —
Pagam-se hoje as folhas do Instituto dos Me-
ninos Cégos, Justiça de l instancia, obras
da Alfandega o Hospital do Castello.

• 1Ia1aS — O correio geral expede boje
as seguintes :

Pelo Italtimore, para Bahia, Lisboa, An-
tuerpla e Bremen, impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porto duplo e pua o exterior até as
8 idem.

— Amanhã: Pelo Cavour, para Paranassr'uá,
Santa Catharina, Rio Grande, Pelotas e Porto
Alegre, impressos até ás G horas da manhã,
cartas para o interior até ás G 1/2, ditas com
porte duplo até ás 7, •abjectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Copernicus, para Nova York, impressos
até ás G horas da manhã, cartas para o exte-
rior até ás 7, objectos para registrar até ás
6 da tardo de hoje.

Provisões — Concedidas pela vigara-
ria geral do bispado; Manoel Alves do Carmo
com Carolina Rosa, João Vellozo da Silva Com
B elarmi na Baptista de Oliveira, Joaquim Ma r-
t ins da Silva Lima com Maria Dias, Augusto
Lopos Coutinho com Adelia Pereirade Araujo,
Alfredo da Silva Freire com Maria Soares de
Castro, • Augusto Forreira, Guimarães com
Anna Jacintha Esteves, Manoel Alexandre
com Carmen Varela Rodrigues, José Luiz de
Almeida com Margarida Rosa, Pedro Antonio
Mandarino com Maria José Cirilin, João
Maria Etienne Furnier com Paulina, Eugenia
da Veiga, Antonio Joaquim Portella com Gral-
dina Maria da Cunha, João José Martins dos
Santoscom Sop1M Maria da Conceição,Manoel
Dominguos com Maria do Almeida Torres, Dr.
Deodato Casino Vilella dos Santo.; com Anna
Augusto Amaral, Gaspar da Rocha e Silva
com Jeanna Bellaniy, Antonio Lourenço da
Silva com Marianna Paula Duque-Estrada
Silva, Joaquim da Ponte com Maria Isabel Vi-
eira, Jastiuo Leite Ribeira com Candida Pe-
reira Leite, Antonio Lopes da Costa com Maria
das Dóres do Nascimento mirando, Manoel da
Silva Peixoto com Graciosa Diratech, Joa-
quim José do Araujo com Gertrudes Maria
Soares, Francisco Alves d L /Moita Braga com
Alzira de Andrade Bittencourt, Francisco Fer-
nandes Barbosa como Maria Candida, Mariano
da Silva Pavão enn Guilliermina Tavares,
Antonio Martins de Seixas com Alexandrina
da Esteei' t, Diunantino de Olivera Guima.
rães com Constantina de Jesus, Manoel . José
da Costa com Thereza de Jesus, Manoel de
Oliveira Cunha com Maria do Carmo, João
Ferreira Drumond com Virginia Nunes, Ma-
noel Pereira Soares com vir.zinia Maria de
Freitas, Sebastião José Bernardo de Azeredo
com Quitaria, Pimenta, Victor Bradens com
Mutila Schmidt, João Antunes do Oliveira
Guimarães com Umbelina Augusta de Abreu,
Vicenzo Cernichiaro com Affonsina Antonieta
de Carvalho Lima. • -

Proclamas— Foram lidos na Cathe-
dral, no dia 2 do março, os seguintes:

Samuel José Pereira., das Neves com Maria
Rosa Marques Lisboa, João José Alves com
Joaquina Rosa de Jesus Ferreira, José Maxi-
mano com ldalina Luiza, Garcia Gregorio
coto Julia, Theodora, Enéas Pereira de Abreu
com Amelia Mara Francisca, Jos.5 Raposo
com Theroza de Jesus, Manoel Aréas com
Maria José, Francisco Feioae com Francisca
Gaivão, Joaquim Alves da, Rosa com Henri-
quota Joaquina Barros, Manoel José de Souza
com Julia Candida, da Concei0o, Eduardo
Vieira do Lima com Maria Adelaide Ferreira,
Joaquim Gonçalves Maia com Maria Elisa
Parada, Arthur Pereira de Almeida com GaI-
dina .Carolina da Concoição, Zeferino Avila
de Sampaio com.Maria Celestina Araujo, Ito-

dolpho Ferreira do Almeida com Amelia Gon-
çalves Menezes, Felismino Borges de Fraitas
com Maria Ramos, • Francisco Antonio da
Fonseca Cunha com •Carolina-G. Nunes,Fran-
cisco Alves de' Carvalho com Joaquina Maria
Ribeiro, João Pedro da Silva com Maria Bar-
nardina dos Santos, Lino Francisco de Olivei-
ra com Ricarda Maria Gloria, Manoel For-
rein Machado com Maria Joaquina, Francisco
Bento da Silva com Maria Joaquim, Henri-
que Carneiro Brandão com Uva,. do Castro,
Joaquim de Lima Bastos com Rosa, Jesus Cor-
deiro, Lucio Philomeno com Ang,olica, Maria
Florim Braga, João Cesario de Figueiredo
com Ambrese S. Ferreira, Guilherme Gomes
da Cunha e Silva com Braulia Augusta da
Cunha, Miguel Augusto Vieira de Mello com
Isabel Lopes Marinho, Joaquim Cardoso Pe-
reira com Adelina Savart de Saint Brisson,
Antonio Agostinho Carmadello com Concetta
Mauro, Silvestre Rodrigues n te Cerquoira
com Maria Senhorita da Conceição, Antonio
Ribeiro da Fonte com Thereza de Jesus Mar-
tins, Antonio &mediei° Vieira dos Saatos
com Floripes Maria Ignach, Manoel Ray-
mundo de Souza com Clarinda, Claudina dos
Santos, Antonio Manoel Cardoso com Maria da
(loria, Antonio Xavier d L Silva em Amelia
Thomaz Vieira, José Moreira de Pinho com
JoaqiÉna Caralida da Costa, Domingos José
Fornande,s Braga com Adelaide Rosa Faria,
José Alvos da Silva com Julia Rosa de Jesus,
João da Rocha e Souza com Ormecinda çla
Costa,Casemiro da Rocha Lima com Gabriela
Vieira, Antonio Baptista da Costa com Rosa-
lina Leonarda de Araujo, Lucas de Paula
Gomes da Costa com Joaquina Thereza do
Souza, Augusto Ferreira Lamego com An-
tonina Rosa da Fonseca, Quintino José Alves
com Fernandina Domingos

	 '
os Alvas Nathalino

da Silva Ribeiro com Palmirá Regi na do
Malheiros, Perfeito Fernandes Gonçalves
com Maria Eugenia da Silva Carvalho, José
Alvos de Queiroz Mourão com Maria Maxima
Narcisa de Mello, José de Souza o Silva com
Carolina Adelaide Avila, Julio Pinto de Mo-
raes com Elvira - Enna Aiexandar, José Joa-
quim Teixeira com Catharina Narcisa de
Mello, Barati Louiz Jean com Leonor Fernan-'
dos, Torquato Antunes dos Santos com Citas
noa Pinheiro de /Ladrada, Angelo Poje com
Maria Grecia Trote, Armando Noitos Dias
com Felisbina Maria do Espirito Santo, João
José de Oliveira com Josophina Junta da Rosa,
Solomon Joseph com Cecilia.

Observatorio A.stronomico
—Resumo meteorologico dos dias 5 o 6 de
de março :
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/Maximum do dia, 29,0. alinimum da noute,
23,8.

Evaporação em 24 horas, sombra, 3,1.
Ozone 8.
Velocidade m ',dia do vento em 24 lis. "0.

Estado do cdo

1)0,2 encoberto.por ell'PU3 e cirro-cumulas,
vento ESF, 4m,7.	 .

2) 0,9 encobertos por cirro-cumulus e cum-
lo-nimbus, vento calmo.
. 3) 0,6 encobertos por cirrus e cirro-cumu-
lus, vento N 3m,9.

4) 0,3 encobertos por cirrus e . eumulus,
vento SSE

Dias 6 E 71 DE MARÇO DE 1890

xe
.M

O
4

 '4 O

s,
r" 0

0 r4

4
e HORAS

F., o
E.'.o

t'..1	 ..1

,',.'

4.

°R
Dl ;.'

s• ..
t,1
0

i

O .4
,4
n

'" 42 !.-,
c: 4

';', ",z t>
4

É r..!
- .4
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3 • tO	 •	 •	 • 738.33 27,0 18,82 63,4

4 • 4	 •	 •	 tarde.. 75,55 28,0 18,17 i0,0

Ozone 3.
Velocidade média do vento em 24 hs..,

• Estado do cdo
1)0,1 encoberto por cIrro-cumulus, vento

ES)S
02,29,e.ncobertos por cirrus, vento NW

3) 0,0 encobertos por cirrus, cirro-cumulus,
vento WSW 2m ,8, •

4) 0,2 encoberto por cirras o cumulas, vento
SSW 5m,g.

°hauriria — Sepultaram-se no dia 4 do
corrente as seguintes pessoas, fallecidas do:

A theromosia. — o porttignez Antonio  Silveira de
Andrade, 57 annos, viuvo, fallecido no hospital
do Carmo.

Alcoolismo —o portuguez Francisco Duarte, 48
annos, solteiro, residente á rua de S. Lourenço
e fallecido na Santa Casa.

Athrepsia — o brazileira José filho de Manoel
Gonçalves de Araujo Bastos, 1 02 mez, residente
e fallecido á rua da Mizericordia n. 141.

13eriberi — a fluminense Ignez Luiza de Men-
donça, 39 annos, solteira, residente e fallecida á
rua da Prainha o. 182 ; Saturnino Pedro Barbosa,
37 annos, solteiro, residente á rua do Estrella
fallecido na Santa Casa ; João Baptista Monteiro,
fallecido 'iso hospital militar. Total, 3.

Bronchite capillar — o fluminense Luiz, filho de
Maria Luza do Carmo, 10 maces, resideate e fui-
tecido á. travessa da' Lapa n. 2). 	 .

13roncho-pneumonia — os fluminenses Antonio,
filho do Ricardo Vicente da Rocha, 20 mezes,
fallecido á rha do General Pedra n. 79; Alzira,
filha de Francisco pomingos Telles, 1. armo, fal-
tecido á rua do General Pedra n. 101. Total, 2.

Calarrho senil — a portugueza Maria Fran-
cisca do Coração de Jes is 8) annos, viuva,'resi-
dente á Barra do Pirahy o fallecida na Santa.
Casa ; o polaco Eduardo Lambert, 89 aflitos, ca-
sado, residente e fallecido á rua do Mattos
n. B 2. Total, 2.

Ca tardio palmonar — a fluminense Maria, filha
de Antonio Ferreira Belga, 14 mezes e 7 dias, resi-
dente e fallecido á rua do Senador Alencar n. 16.

Cachexia palustre — o pernambucano Luiz Me-
simiano de Oliveira, 22 annos, fallec . do no Hos-
pital Militar.

	

.	 .
Convulsões — os fluminenses Manoel, filho de

'João Tavares -da Silva, 3 mezes e 23 dias, resi•
dente e falltuido a run Santos Lima n. 1 An;Gzeeo er

B	 m	
-

gata, filha de João Baptista Caargo, 
8 le

12 dias, residente e fallecida á rua de S. Luiz Gm-
zaga n. 74; João, filho de Caetano Rodrignes,
14 mezes, residente e faIlecido á ladeira do Cas-
tello n. 21. Total, 3.

Apáplexia cerebral— o portuguez José dos San-
tos Leite, 27 annos, casado, residente e fallecido
no becco do Fisco n. 3; o rio grandense do sul.
Dr. José Ewbank da Cansara, 47 annos, casado,
residente e fallecido á raa, do Conde de Lages n. 2.
Total, 2.

Cachexia cancerosa —a portugueza Carlota Joa-
quina Roxo Fernandes, annos, casada, resi-
dente e fallecida á rua dos Voltintarios tia Pa-
iria n. 8.

Congestão cerebral — o portuguez Domingos
Pereira da Cr117. Silva, '71 anuo;, Viuvo, residente
e fallecido á rua do Conde do Bornfint n. 3).

Enterite — a fluminense Enfrasia. da Trindady,
62 annos, solteira, residente e fallecida á ladeira
de S. Januario n. 7.

Encephalite — o rio grandense do sul Zeferino
Sabino da Rocha, 18 .annos, solteiro, residente e
fallecido á rua do Geqeral Polydoro n. 40.

alaximum do dia, 30 5. Minimum da noute,
22,4.

Evaporação em 24 horas: Sombra 2 8•



RENDAS PUBLICAS
•••	 •

PERNAMBUCO

DEMONSTRAÇÃO DA RENDA ARRECADADA ENI JANEIRO PROXIMO PASSADO, DO EXERCICIO
.	 DE 1890, COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DO EXERCICIO DE 1889

Differença

Rendas 1890 1889
Para mais

••••n•••••n•••n•nnn•n•••••••n••••••MMOMAOWNWA

Para menos

Interior

Foros de terrenos nacionaes. 	 6$000	 $800	 5$200
Laudemios 	 2:296$250	 37$675	 2:258.9575
Premios de depositos publieos 	 4$906	 55$963 51$057
Sello fixo. 	 1:226$860	 5:026$780 	 3,:7,J9$920
Dito proporcional 	  	 .	 .	 . 1:464$000	 617$200	 816$800

'Dito adhesivo 	• 21:304$200	 15:610$000	 5:694$200
Dito de matriculas de aulas prepara-

torias...
252$000	 10S$00)	 144$000

Imposto do transmissão de propriedade 8:305$481	 2:752$156	 5:553$325
Dito do industrias o profissões 	 801$100	 343$000	 461$100
Dito sobro subsidios e vencimentos 	 -	 40$000 	 	 4'$000

E xtraordinaria

Indemnizaçõos por custas da. Fazenda 44700 14000 34700
Receita	 °ventilai ,	 proveniente	 de

multas 	 5:Y)00 	 5sono
Producto do imposto addicional 614865 504847 1069118

Depositos

Renda provincial— Sello de patentes
da Guarda Nacional 	 200000 1:241$000 1:044$000,

Entradas para o cerro do depositos
publicos... 	 235$682 2:650$040 	 2:414$367

36:803$044 29:004$470 15:112$918 7:314$344

Recebedoria do estado de Pernambuco, 1 de fevereiro de 1890.0 administrador, Ale-
xandre de Souza Pereira do Carmo.

DE MACE:1i°'

QUADRO DMUNSTRATIVO DA RENDA DE JANEIRO DE 1889, COMPARADA COM A DE
IGUAL MEZ DE 1890

Janeiro
	

Differenças
Demonstraçao

-
1890 1889 Para mais Para menos

Importação  - 82:906$243	 48:44?.$286	 34:457$957
Despacho inaritimo 	 1:,51$200	 735$000	 326$200
Exportação 	 5:768$448	 4:538$118	 1:230$030
Interior 	 3:273$667.	 2:614$149	 659$518
Extraordinaria  	 4:314$171	 2:629$711	 1:684$460
Depositos 	  	 1:120$000	 400$000	 720$000

98:443$729 59:365$584 39:078$165

A diferença na renda do mez de janeiro de 1890 é de 39:074165 para mais. •
Alfandega de Maceió., 4 de fevereiro de 1890.-0 1 0 escripturario, Tito Augusto da Silva.

•
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Febra- amarella— a italiana Maria Bertarella,
annos, casada, residente á rua do Costa n. 33;

o inglez John Colling, -17 annos, solteiro, mari-
nheiro da barca sueca Meridiana ; os portugue-
zes Manoel Antonio, 20 annos, solteico, r.?sidente
á rua do Senhor dos Passos ii. -31, fallccidos no
hospital de S. Sebastião ; Maria do Carmo Car•
doai, 21 anatos, solteira, residente e fallecida
rua da Cari )ca ri.  124 Total, 4.

Febre perniciosa — a mineira Placidina Maria
de Oliveira, 26 annos, solteira, residente e fal-
Decida á rua do Senhor dos Passos n. 5.

Febre remitten te palustre— a portugueza Paula
Emilia Espindula, 45 ;Irmos, casada, residente e
fallecida á rua Coronel Cabrita n. 10.

Impaludismo pernicioso — a brazileira Resina,
filha de Nardi Cassio, 2 amos, residente e (alle-
cida á rua do Espirito Santo n. 3).

Impaludismo agudo — a fluminense Florisbella,
filha do Dr. Francisco de Salles Rosa, 27 dias,
residente° fallecida á rua do Lavradio n. 15.

Lesão cardíaca— o portuguez José Joaquim da
Silva, 61 amuos, solteiro, rasidenta e faltecido á
rua da S. Nicoláo n. 16 A,

Entero-peritonite puerperal — a cearense Rachel
Maria do Espirito Santo, 35 annos, casada, resi-
dente e fallecida á. rua Argentina n. 2.

Marasmo senil— o africano Antonio José da
Costa, 75 annos, casado, residente e fallecido á
travessa do Bom Jardim n. 40.

Febre rimitentte paludosa typhoidèa —Rufino
Antunes de Siqueira, 22 amuos, solteiro, residente
e fallecido á rua Primeiro de Março n. 125.

Ferimento por arma de fogo — Henrique Florien
Bur,guim, 33 amos, solteiro, residente e fallecido
á rua Guanabara n. 39.

Fraqueza congenial— um fel)", filho de Rosa Ma-
ria da Conceição, residon te á rua de S. Christovão
n. 38.

Hydraphobia—o fluminense Manoel, filho do Dr.
Augusto de Siqueira Amazonas, 2 mezes, residente
e fallecido á. rua da Alfandoga n. 273..

Meningite —os fluminenses Minta, filha de Ca-
Semiro Dalary, 	 metes, residente e fallecida
rua do Leão n. 3; Genoveva, filha de José Ferreira
Nunes, 4 mezes, residente o fallecida á rua da
Ajuda n . ; Rodolpho, filho de Patricio da Ca-
ntara Lima, O mezes 018 dias, residente e falleeido
á rua dos Arcos a. 5). Total, 3. •

Mesenterite — o africano Ilaphael Francisco
Leite, 53 aflitos, solteiro, fallecido no hospital do
Soccorra.

Syncope cardiaca — a fluminense Maria Candida
de Azevedo, 70 annos, casada, residente e falte-
cida á. rua José Barnardino n. 10.

Syphilis visceral—a fluminense Maria Joaquina
do Nascimento, 27 annos, Isolteira, residente no
becco de João Ignacio e falhei:1a na Santa Casa.

Sem deelaraçao de molostia — o bahiano Gau-
danei° do Espirito Santo, 33 amos, solteiro, resi-
dente á rua de S. Joaquim n. 209 e lállecido
Santa Casa.

Tetano traumatico —o fluminense Ahilio, filho
de Luiz Manool Pereira, 4 dias, residente e falte-
eido á rua da Alfandega n. 105.

Tetano dos recem-nascidos—a fluminense Maria
Carmen, filha de Guiseppe Magtrne, 3 dias, resi-
dente e fallecida á rua do Senado n. 153 O.

aberculos pulmonares— os partuguezes Sebas-
tião Mattos, annos, casado, residente e falte-
eido á rua do Santa Luzia n. 38; Thereza Rosa,
2) minus, solteira. residonte á rua da Prainha
n. 40 o falleeida na santa Casa; as flimi_
;tensos, Rosa Maria da Conceição, 70 amuos, sol-
teira. residente á rua Marquez de S. Vicente
n. 29 A ;Maria Delfina Nogueira, 25 annos, sol-
teira, residente á rua D. Marianna n. 65 o fal-
lecida. na Santa Casa; Anta de Souza Livra-
mento. 23 annos, viuva,. residente á rua do
Santa Luzia n. 61; o pernambucano José Leal de
Carvalho , 22 aflitos, solteiro, residente á rua Vis-
cande de 'latina n. 269 e fallecido na Santa Casa;
o rio grandense do sul Francisco Joaquim Pontes,
18 aflitos, solteiro, fallecido no hospital da Mari-
nha; a brazileira. Atina Márbeck Drago, 21 annos,
casada, residente e falleeida á rua de S. Luiz Gan-
zaga n. 238; o argentino G regorio Ignacio Slagem,
60 - annos, solteiro, residente e fallecido á rua de
S. Pedro n..317. Total, 9.

Tisica laringo pulmonar — a fluminense Mar-
garida Guedes de Mendonça

'
 21 annos, solteira,

resident3 e fallecida á rua do Sapè n. 5.
Uremia — o portuguez Antonio da Silva Fontes,

35 annos, casado, residente e falleeido á rua da
Alfandog,a n. 315.

Fetos—um do sexo masculino, filho de Francisco
da Souza e Silva, residente á rua da Carioca n. 73;
outro do mesmo sexo, filho de Maria Julia Pinto,
residente á rua do Visconde do Rio Branco n. 32
outro do mesmo sexo, filho de Agostinho Teixeira
das Neves, resident3 e fallecido á rua Dr. Corrêa
Dutra n. 12'; outro do mesmo sexo encontrado .na
via publica. Total, 4.

No numero dos 61 fallecidos estão incluidos 18
indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

TRIBUNAES

RELAÇÃO DA CAPITAL

SESSÃO EM 7 DE MARÇO DE 18(.0

Presidente o Sr. desembargador Faria Lemos
—Secretario o Sr. Dr. Esposei

Presentes os Srs. desenikrgadores O vidio de
Loureiro, Carneiro de Campos, Pindallyba do
Mattos, Villaboim (procurador da Fazenda
Nacional), Barros Pimento!, Rodriguos, Motta,

•Tito de Mattos, Coelho Bastos, Azevedo Ma-

i

galhães, Fernandes Pinheiro, Bento Lisboa,
Espinola, Ribeiro de Almeida e Moniz Barreto,
foi aberta a sessão, lida o .approvada a acta
da antecedente.

Julgamentos
Aggravos de petição

N. 7.280, da capital—Aggravante a Irman-
dade do Glorioso Patriareha•S. José, aggra-
vado o Dr. promotor fiscal.—Negaram provi-
mento, unanimemente.

N. 7.293 da capital—Aggravanto Galdino
José Borges , aggravada D. Orthollna
Maria do Couto Vallo e seu
provimento ao aggravo, para que o juiz
a que, reformando o despacho aggravado, re-
geite ia linzine os embargos, unanimemente.
, N. 7.297 da capital—Ag,gravanto Fran-
cisco Louzada Marcenal, aggravado o Vis-
conde da Cruz Alta.—Negaram . provimento, .
unanimemente.

N. 7.298 da capital—Aggravante a Fa- '
zonda Nacional por seu 20 procurados, aggra.
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yado o Visconde de Nogueira da Gama; In-
ventariante das bens da falleci da T).- Thereza
Christina Maria (x-Imperatriz do Brazill
Negaram provimento ao aggravo, unanime-
mente.	 •

• Carta testemunhavel
,. N. 668, da capital—Aggravante Joaquim
da Silva Couto aggra,vado Thomaz Alves de
Carvalho.—Julgaram improcedente a carta
testemunhava!, attento o valor da causa que
cabe na alçada do juiz a gr uo, unanimemente.

Appellações eiveis	 •

N. •:6.536, da capital— Appellante, o fa-
briqueirá da matriz "de Nossa Senhora da
Gloria; appellado, o promotor fiscal da ca-
pellas.— Desprezaram 03 embargos . , contra o

, .voto do Sr. desembargador ralator Carneiro
.de Campos.

N. 7.141, da capital — Appellante, Dr.
José Monteiro da Silva; appellados, desem-
bargadores procurador dos feitos da fazenda
e promotor fiscal.— Negaram provimento a
daipellação para confirmar a sentença appel-
lada, contra o voto do relator o Sr. desem-
bargador. Muniz Barreto.

N.. 7.167, da capital— Appellantes, Dr.
João Caetano Lopes da Costa o sul mulher;
,appellado, Antonio Teixeira Bastos.— Con-
firmaram a santença appellada, contra o xo-
to. do ár. de.sembargador Rodrigues.

N. 7.187, da capital Appellante, Anto-
nio Luiz • de Siqueira Rezando; appellado,
Silvestre da Costa Mattos.— Confirmaram
a sentença appellada, unanimemente.

Appellações commerciaes

N..-6 887, da capital— AppeIlanta Joaquim
'Alves Barbosa Coelho, appellados Fiorita &
Tavolara, em liquidação.—Julgaram a desis-
tencia , para 03 devidos atreitos, unanime-
mente. .

N. 7.118, da capital—Aggravado Leopoldo
Schmitt do Vasconcellos, aggravado Agos-
tinho Coelho Fragoso.— Confirmaram a sen-
tença appellada, por seus fundamentos, una-
nimomente.

N. 7.203, da capital— Appellante Manoel
Gomes de. Oliveira, appellado David Sax de

*.Queirod.—Confirmaram a sentença appellada,
unanimemente. 	 -

Appellação crime
- N. 2.636, da capital— Aggravante SIanoel

, Marques Russo, aggravada a justiça.— Nega-
ram provimento a appellaçõo para confirmar
a sentença appellada, unanimemente.

N. 2 644, da capital—Appellante Caetano
•'José Fernandes, appeilado Francisco Alves
Moreira.—Julgaram procedente a appellação
para, reformando a smtença appellada, con-
demnar o rào appel tante no mini mo do art.237,
§ 30 combinado com os arts. 236, § 4° e 238
do codigo criminal a um mez de prisão e
multa correspondente à metade do tempo
entra 03 votos do Sr. desembargador Ro-
drigues que confirmava a sentença appellada,
que condemnott o réo no medio, e desembar-
gador'Ovidio de Loureiro e Moniz Barreto que
absolviam O mesmo réo appellado.

N. 2..655, de Campos—Appellante o juizo,
appollado lIoracio Codes .Castellar.— Não
se Vencendo a preliminar do 'utilidade do
julgamento contra 03 votos dos Srs. desem-
bargadores Motta, Tito da Mattos, Carneiro
de Campos, Pindallyba, de, Mal tos, Barros Pi-
Mental e Azevedo Magalhães, julgaram proce-
dentes as razões do juiz de direito para man-
dar o rôo appellaÁlo a novo juiz, unanime-
men te :• '

. Recurso crime
N. 2.324— De Petropolis — Recorrente o

juizo, recorrido José Ferreira, da Paixão ex-
delegado- de policia do termo de Petropolis.—

. Negaram provimento ao' recurso ex-officio,
'unanimemente.

Habeas corpus
N. 666 — De Paquetà —Paciente Benedieto,

menor,' por seu tutor.—Concederam a ordem
pedida para que seja o paciente apresentado
a" este tribunal na proxima conferencia, in-
formando o'jtalz de orphães da 2 3 vara contra

•o voto do Sr. desembargador Ovidio de Lou-
réiro, jpie indeferiu a petição.

Passagens

Ao Sr. desembargador LORPOilk)
7.245, 2.610, 2.671.

Ao Sr. desembargador Barros Pimentel
—7.205, 7.051.	 .•

Ao Sr. desembargador Rodrigues — 6.895,
6.000.	 .

.Ao Sr. desembargador Matta — 2.615,
2.668.

Ao Sr.. desembargador Tito de Mattos
— 7.173, 7.202,
. Ao Sr. desembargador Coelho Bastos —

7.008.
Ao Si'. desembargador Azeveda.alagalhães

— 2.584.
Ao Sr. desembargador Fernandes Pinheiro

— 2.665, 7.1S2, 7.046.
Ao Sr. desembargador F,spinola — 7.035,

2.658.
Ao Sr. desembarg,ador Muniz Barreto —

7,121.
Causas com dia

Appellaç.3es

Civel — 7.167.
Commercial — 7.118.
Crime —2.616.

DISTRIBUIOES

Appellações Commerciaes -

N.7.206, da Victoria—Appellante João An-
tonio Pessoa Junior, appellados a viuva e
herdeiros de Manoel. da Ponha Braga.—Ao
desembargador Barros Pimenta!, •

N. 7.271, da capital — Appellante José de
Castro Moreira Guimarães, appellado Fran-
cisco Joaquim Paes.—Ao desembargador Ro-
drigues.

Appellações eiveis

N. 7.235, da capital— Apppellante Fran-.
cisco José Fernandes de Mendonça, appe/-
lado Antonio Manoel Nogueira.—Ao desern-
bar e•ador Mona.

7. 723, da capital-Appellante Luiz B3P-,
nardino de Bittencourt Freire, appoIlado o
Barão de S. João do • learahy.— Ao desem-
bargador Tito de Mattos.

N. 7.220, da capital.— Appellante, o juizo
de ausentes da 2a vara ; appellados, o constai
geral de Portugal e o procurador dos Feitos
da Fezenda Nacional, representantes do espo-
lio do finado Antonio Pinto Ferraz Moreira.
—Ao desembargador Coelho Bastos.

N. 7.293, da Sapucaia.— Appellante, Dr.
Adolfo José Delvechio e• outros; appellado,
Dr. Francisco de Salles Cardoso, inventaiiante
dos bens dos finados coronel Damas o José
Barroso do Carvalho e Sua mulher .6' outros.
—Ao desembargador A. Magalhães. •••
„, N. 7.286, de Santa Maria Magdalena. —
nppellante, Pantale5á Lopes Pereira por
cabeça de sua mulher; appellado; o Banco do
Brazil.— Ao desembargador Fernaades Pi-
nheiro.

Appelluções criminles' .

N. 2.613, da Parahyba do Sul-sAppellante
Arnbrosio de Moraes, .-tappellado • o Dr. José
Gonçalves Viriato de Medeiros.— Ao desem-
bargador Moniz Barreto..

Aggravos depetiçto contnterciaes

N. 7.304, da capital—Aggravante José An-
tonio de A zevedo,-aggravado José Vicente de
Segadas Vianna.— no desenfaargador Coelho
Bastos.	 .

N. 7.305, da capital—A ggravante Francis-
co José da Silva Velloso, aggravado Braz
Antonio Furiati.—Ao desembargadór A. Ma-
galhães.

N. 7.306, da capite— Aggravante José de
Araujo Ferreira, aggravada • D. .Hortelina
Maria do Couto Valle.— Ao desembargador
Fernandes Pinheiro.

N. 7 307, da capital—Aggravante Orosimbo
Muniz Barreto, ag,gravado Francisco José
Fernandes de Mendonça. — Ao desembar-
gador Bento Lisboa,

Aggraros de petições eiveis
N 7.300, da capital — Aggravante Perdi-

nand Mentge, aggravados Antonio Gomas
Ferreira e sua mulher.— Ao desembargador
Barros Pimentel.

N. 7.301, da capital Aggravante o cura-
dor geral de herançts jacentes da 2 a vara,
aggravado o juizo de ausentes da l a vara. —
Ao desembargadorRodrigues.

N. 7.302, da capital — Aggravante José da
Souza Dias, aggravado o consul geral de
Portugal, representante do espolio de Ber-
nardo José de Souza Dias. — Ao • desembar-
gador Mot ta..

N. 7.301, da capital — Aggeavante Ifer-
mano Joppert, ag,gravada D. Carlota. Rosa de
Viterbo Lobo.— Ao desembargador Ti to de
Mal tos.

AUDIENCIA DO JUIZ DE DIREITO DA
l a VARA CIVEL

DR.' MARTINS TORRES —ESCRIVÃO CABRAL
VELHO

Penhora executiva

Autores, .Maria Thereza -Bastos e Silva
Julgado por sentença o lançamento e subsis-
tente a penhora.

Josephina Adelina Echalier e seu marido.

Inventa rios

Fallecidos, Joaquim Marques da Silva .—
Adjudicados ao supplicante de fis. 2 os bens
deixados pelo seu finado filho, o inventariado,

Antonio Barroso Pereira.—Idem.
O conego João Maria de Jesus Ferraz.—

Ao Dr. procurador dos Feitos da Fazenda
sobre o calculo.

Libelles
Autores: José Bernardo de Mello.—Preste

o autor fiança às custas.
José Maria da Costa e Silva. —Em prova.

Acção de despejo
Autora, Thereza Auta da Costa. —Ctun-

pra-se o acórdão.

ESCRIVÃO GONÇALVES LEITE

Execuções
Exequentes, Francisco José Fernandes de

Mendonça.— Recebidos os embargos, sejam
contestados ou confessados.

Manoel José Ferreira Alegria e sua mulher.
—Julgado o lançamento, prosiga-se.

Acção som maria
Autor, Maoel Venoso Pago. — Vistas ás

partes sobre OS embargos.

ESe;RIVÃO PAULA BASTOS

Libeilo
Appellante Bernardido Jos:i da Silva. —

Deferida a cota a fim. 12. •
Penhora exectetira

A ppellante Eduardo José do Coutó. —
gado por sentença o lansamen ta, e subsistente
a penhora.

Som manos
Enrico de Mello Jorge.— (Na petição deste

por linha aos autos), nomeado curador o Dr.
Catta Preta, a quem se deve dar vista dos
autos, depois de paramentado.

A ppellantes Mataria' José da Costa Mendes &
Comp. — Condemnado o ré°.

Embargos
Appellante Augusto Martins Viello.— Re-

cebida a appellaçao em ambos os efTei tos.
Execuções

Exequente Antonio de Souza Ribeiro. —
Cumpra-se o despacho de lis. 252.

Exequentes Leopoldo Jonth e outros.—Re-
cabida a appellação em ambos os e ffeitos.
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JUIZO SUBSTITUTO DA Pall\IF.IRA VARA
CIVEL

ArDIENCIA EM 7 DE MARO DE 18)0 — ESCRI-
VÃO PAULA RASTOS

Penhora executiva

Autor Maximiano José Gomes de Paiva..
—Ao Dr. juiz de direito.

ESCRIVÃO LEITE

,S'ammario
PrAncisco José de Araujo Machado.— Ao

Dr. juiz de direito.

Penbora e.c2cutiva
Po Iro Leandro Lamberti.— Re'VJblos os

embargo; em prova.
Elias da Silva Santos.—Ao Dr. juiz de

direito.
2spejo

Pedro Leandro Lamb3rti. —Vista á parte
Sobro a excepção.

Sominario Episcopal de S: José. —Ao Dr.
juiz do direito.

EDITAES E AVISOS

Intendencla Municipal

O presidente da Intendencia Municipal
despacha todos os dias uteis das 11 horas
da manhã ás 3 da tardo ; depois desta hora
faltará as possoas que o forem procurar para
objecto de serviço municipal.
• Secretaria da Intendencia Municipal em 8 de
Março do 1893.—J. A. de Magalhaes Castro
Sobrinho, secretario.

Trabalhos eleitoraes

•O presidente do Conselho de Intendencia Mu-
nicipal, em observancia do art. 8 0 do decreto
n. 203 . A de 8 do corrente mez e anno, faz
publico que nomeou para fazerem parte das
commissoes distriJtaes das ditterentes paro-
chias deste municipio os cidadãos abaixo de-
clarados, Os guies devem, na fôrma do dito
decreto, comparecer para Os respectivos tra-
balhos no togar, cila e hora designados pelos
cidadãos 1 43 juizes de paz.

Candelaria,
Cidadão Rodolpho de Abreu.

S. José	 .
1 0 districto—Cidadão Luiz Chapo!. Prevost

Filho.
20 districto—Cidadão Dr. João Baptista Ortiz

Monteiro.
Sacramento

1 0 districto — Cidadão Antonio Jus tiniano
Es Leves JI11110P.

distrieto — Cidadão Aleindo Guaaabara.
Santa Rita	 •

1') districto— Cidadão Antonio Augusto de
Curva lho.

20 districto—Cidadão Athanalgido Barata
Ribeiro.

SallrAnna
1 0 districto—Cidadão coronel Carlos Corrêa

da Silva Lago.
• .20 districto—Cidadão Ilyppolito de Miranda
Ferreira Compeli°.

Santo Antonio
Cidadão José Leão Ferreira Souto.

Gloria
• Cidadão Dr. Lourenço Ferreira Leal.

1,agón.
Cidadão Dr. José Napoles Telles de Me-

nezes.
Oavea

Cidadão Dr. José Antonio.111urtinho.

S. Christovão
Cidadão cap:tão Emillano Rosa do Senna.

Espii ito Santo
Cidadão Dr. Vicente de Souza.

Engenho Velho •
1 0 districto—Cidadão Gabriel Filgaeira,a.
20 districto—Cidadão Carlos Fortes de Bus-

tamante Sá. •
Engenho Novo .

1 0 districto—Ci adão João Lourenço Sean?.
20 districto— Cidadão Dr. João Luiz dos

Santos Tilára.
Campo Grande.

Cidadão Dr. Augusto de Vaseoneellos.
Ch iara

1 0 districto—Cidadão Joaquim Alatoai° da
Silva Bastos.

districto—Cidadão Elias Nogueira Lara
do Oliveira.

Ilha do Governador
Cidadão Pedro Barbosa da Silva,

Ilha de Paquetá,
Cidadão Francisco Ferreira Campos.

Inhaúma
Cidadão Dr. Pedro Antonio Domingues.

traja
Cidadão Carlos de Antas Rangel Vaseon-

coitos.
Jacarepaguá:

Cidadão Francisco de Almeida Cardoso So
brinho.

• Curato de Santa Cruz
Cidadão Antonio Canelo de Pontes.
— Outrosim, faz publico que os cditicios

onde devem reunir-se as COMIlliSSOS SãO OS Re-
guintes

Candelaria—Salão da praça do Commercio.
S. José, 1 0 districto— Bibliotheca da Facul-

dade de Medicina.
20 districto— Escola Municipal do S. José.

• Sacramento, 1 0 districto — Escola Polythe-
.

20 districto— Escola publica, rua S. Pedro.
Santa Rita, 1 0 districto— Externato do In-

stituto Nacional de Instrucção.
20 districto— Escola publica, rua da Ilar-

monja.
Sant'Anna, 1 0 districto— Escola Municipal

S. Sebastião.
• 20 di Adoto— Intendencia Municipal.

Santo Antonio-- Tribunal da Relação.
Gloria— Escola, municipal 	 Praça Duque

de Caxias.
Lagoa— Escola nocturna, rua Tam' orim.
Gavea— Escola publica, rua da Boa Vista

antiga   Bambina,.
S.Christovão— Escola publica, praça Pe-

dro I.
Espirito Santo -- Escola publica, rua, da

Floresta.
Engenho Velho

' 1
0 districto — Estação de

Bombeircs, á rtiaS. Christovão.
20 di tricto— Asylo do Meninos Desvalido%
Engenho Novo, l districto— Escola de me-

ninos á rua D. Anna, Nery.
20 districto —Estação de Todos 03 Santos.
Campo Grande—Consis,torio da matriz.
Guaratiba, 1° dis.tricto—Escola publica.
20 districto—Idem.
Ilha do Governador—Idem.
Ilha de Paquotá—blem.
Inhafuna—Escola nas ()Moinas.
Irajá—Fazenda dos A ffonsos.
Jacarepaguá—Consistorio da matriz. 	 •Curato d.o Santa Cruz—O cidadão Joaquim

Corta da Silva Oliveira.
O que torna publico pela imprensa, para co-

nhocimento dos interessados e funceionarlos
quem competir.

Intendencia Municipal, 24 de fevereiro de
1890.—F. A. Pessoa de Barros, presidente.
—J. A. de Magalhites Castro Sobrinho, se-.
cretario.

In qprelaria Geral de Sande (I/4 Port3s .

De ordem do Sr. Dr. Inspector Geral de
Sande dos Portos e de confortridado com o que
preceitua o art. 7 0 do re e:

b
u lát mento que baixou

com o decreto n. 10.319 do 22 de agosto de
1889, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, a contar desta data, acho-
se aberta nesta secretaria a inscripção para o
concurso aos togares le inspectores sanitarias
do navio, devendo encerrar-se a mesma in-
scripção a 11 de março proximo futuro.

As meterias sobro que tem de versar o con-
curso são as seguintes

Geographia medica, molestias postilenciatis
exoticas, molestias contagiosas em geral, pro-
phylaxia o meios de isolamento, systema de
desinfecção e natureza e modo de acção dos
ageates desi n recta n teo,hyglene naval, organi- •
zação da policia sanitaria maritima,argentina,
brazileira, uruguaya, franceza, italiana, iii-
gleza, portagueza, liespanhola, etc.; estatis-
tica e natureza do enamorei° de importação
e exportação entro as naçÔes contractantes, o
de cada uma destas com as demais nações,
interpretaçã,') do regulamento internacional
sanitario o da c navençáo que o motiva.

As provas de concurso consistirão: Em unia
expos:çã,o Gral de um quarto de hora para
cada proposição e uma só prova escripta sobro
qualquer das materias do concurso.

Secretaria da Inspoctorla Geral do Sande
dos Portos, 11 de fevereiro de 1-90.-0 serre-
rio, Dr. J. Firmino

Relinenta Policial da CAphal F"ederal.

Pornecimeato

De conformidade Com a autorização conce-
dida pelo Ministerio dao Nogocios •da Justiça,
em aviso de tres do corrente, o conselho eco-
nomico administrativo receberá propostas,
em duglicata o carta fechada, no dia 8 do cor-
rente mez, até ao moio-dia, para compra do
cal o tijolos, necessarios ás obras dos hospi-
taes-barracas, que deverão ser edificados
neste regimento.
• Previne-se que nenhuma proposta será rece-

bida sem que o respectivo concurronte exhiba
documentos que, provem haver pago co no
negociante estabelecito, o imposto - de eASS,
commercial, relativo ao ultimo semestre ven-
cido e a declaração expressa de sujeitar-se á
multa de l00/ da itnportancia que montaram
ce, artigos que forem pedidos e não satisfeitos
no prazo estipulado no respectivo contracto,
que será do 24 horas. 	 •

Quartel em Barlionos, 5 do Março de 1800. —
Gustavo N. Pereira Campos, tenente secre-
tario geral.

Secretaria da Far.enda

Venda das fazendas nacionaes do Pard

De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro o Se-
cretario dos Negocios da Fazenda, faço pu-
blico que recebem-se propostas em carta fe-
chada, para a compra das fazendas nacionaes
constantes da relação abaixo, situadas no es-
tado do Pará, nos seguintes termos:

As propostas poderão ser entregues até ao
dia 28 de março cie 1890 nesta secretaria, ou
nas Thosiurarias de Fazenda dos estados do
Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará, Pernam-
buco e Bahia.

As propostas deverão especificar o preço
que se offerece por metro quadrado das ter-
ras de cada uma das fazendas e seus retiros,
pelas bemfeitorias que tiverem, no estado cai
que se acharem, e por cabeça de gado que
contiverem .

111
O pagamento das terras o bemfeitorias será

feito no acto de passar-se a escriptura, o que
se realizara- dentro de 30 dias, contados I ia
data em que se publicar officialmente emn
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cada um daquolles estados a proposta aceeita;
ou parte á vista e parte a prazo, meliante
hypotheca, conforme as condições que forem
offereeidas o muitas pelo Tribunal do The-
souro Nacional; ficando o comprador, no caso
de impontualidade, sujeito á perda da quantia
que tiver pago o á rescisão do contracto.
O pagamento do gado sara effectuado pela
mesma fórma que o das torras e bemfeitorias
e conforme o nutnero das rezes que for en-
tregue segundo a contagem a que se pro-
ceder.

IV
As propostas serão acompanhadas de cor-

tido do uma caução prestada no Thesouro
Nacional ou na thesouraria do fazenda do
cada um dos mencionados estados, no infe-
rior a 10 0/0 do valor das mesmas propostas.

V
Esta secretaria e as thesourarlas de fa-

zenda dos estados prestarão aos interessados
os dados estatisticos que tiverem sobre as
mesmas fazendas.

VI
Ao governo fica o direito de retirar da con-

eurrencia até Ser passada a escriptura, de
venda,a, fazenda, ou retiros mie lhe parecerem
necessarios á fundaçã,o ou ao desenvolvimento
de qualquer estabelecimento publico geral da
agricultura ou mação.

Superficie das fazendas e seus retiros

Motras quadrados

S. João...,
Arary, , com os S.Jeronyrno1960.618.790,08
campos 	  S.Josá 	

Santa Cruz 	
Fortaleza, com osSPombas 	 È131.396.804
campos... 	 /Sumahuma. È

S.Migrel, com os;
campos 	 	 Assacii..... 167.913.050,60

CarobeiraGunjará, com os
campos. 	 	 Sanharan. .)240.204.118

Genipapocú
S. Lourenço	 28.836.720

Retiros
Metros quadrados

Santo André 	 . 43.764.732
Pacoval 	 .... 47.987.191,56
Sant'Anna 	   46.356.552
S.Macario (sitio do lavoura) 9.915.103
. Calcula-se em 12.000 cabeças o gado voe-

cum existente nas fazendas e retiros.

Secretaria do Estado dos Negocios da Fa-
zenda, 27 do janeiro de 1890, O (inicial
maior, Augusto F. Colin.

Caça da Moeda

As estampilhas do valor de 200 róis da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, que
actualmente S3 acham em circulação, em
virtude do approvação do Ministerio da Fa-
zenda, são de cór roxa e teem as seguintes
dimensões: 37 millimetros de comprimento e
19 1/2 de largura. Na parte superior da
estampilha estão as palavras Thesouro
.Nacional— em letras romanas brancas em
duas curvas ; logo abaixo em urna almofada
o valor-200— em algarismos acabes brancos
e entre deus •filetes verticaes. No espaço
compreliendido entra dons circulos roncou-
trico.3 estão vinte e uma estrellas, represen-
tando os vinte e um estados da Republica,
sendo o fundo traçado por linhas rectas
parallelas equidistantes. Na parte inferior,
em uma almofada, está, a palavra—Réis-
em letras romanas brancas entre 'doas filetes
verticae 3 e logo abaixo as palavras—E. U. do
Brazil— em uma curva. O fundo das almo-
fadas é feito por linhas rectas parallelas
equidistantes. O fundo não occupado pelo
valor 'e pala palavra—Réis—é feito da linhas
re s tas pa,rallelas equidistantes.

Directoria da Casa da . Moeda, 6 de março
de 1890. —Dr. Ennes de Soi•izadirector.

As estampilhas do valor de 403 reis da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, que
actualmente se acham em circulação. em vir-
tude de approvação do Ministerio da Fazenda,
são de c& =arena e temn as seguintes
dimensões : 37 millimetros de comprimento e
19 1/2 de largura. Na parto superior da
estampilha estão as' palavras — Thesouro
Nacional — em lettras romanas brancas em
duas curvas, logo abaixo em uma almofa,da o
valor-400 -; em algarismos aniles brancos
e entre dous filetes verticaes. No espaço com-
prehendido entre dou; circulos concentricos
estão 21 estreitas representando os 21 estados
da Republic 1, sendo o fundo traçado por
linhas rectas parallelas equidistantes.- O
centro • está representado pela censtellação
do Cruzeiro, sendo o fundo traçado por linhas
rectas parallelas equidistantes. Na parte
inferior, em uma almofada, está a palavra
—Réis—em latrias romanas brancas entro
dous filetes verticaes, e logo abaixo as pala-
vras — E. U. do Brazil — em unia curva. O
fundo das almofadas é feito par linhas rectas
parallelas equidistantes. O fundo não ()cou-
p ido pelo valor e pela palavra—Réis—é feito
do Enhas rectas pavallelas oquidistantes.
O todo da estampilha é ornamentado.

Directoria da Casa da Moeda, 6 de março de
1890.—Dr. Ennes de Souza director.

E.cala Militar da Candial
Haverá na secretaria desta escola, a prin-

cipiar do sabbado, 8 do corrente, exames de
admissão para matricula dos candidato:; que
houverem obtido a necassaria licença do Mi-
nisterio da Guerra, todas as terças-feiras,
quintas o sahbados, ás 9 1/2 horas da manhã.

Intendencia da Guerra

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 11 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo especificados, a saber

2.200 metros de algodão branco liso para
bolças.

1.120 metros dá algodãosinho para forros
do barracas.

_27.930 metros de brim escuro regular .tran-
çado para fardamento.

520 metros de ganga encirnada pira vistas.
85 metros de paimo encarnado para vistas.
140 metros de motim liso de cores para

forros.
6.706 pares do luvas brancas de algodão de

diversos tamanhos.
118 chergas de algodão, iguaes ao typo.
Todos os artigos serão fornecidos de

prompto.
Os proponentes, sob pena do não serem to-

malas em consideração as suas propostas,
devem apresentar amostras dos artigos que
psitenderem fornecer, assim como as que
nito forem feitas de accortlo com o art. 64
do regulamento em vigor, escriptas com tinta
preta, em duplicata, com referencia a um só
artigo, o numero o marcas das amostras o,
finalmente, declaração de sujeitar-se o pro-
ponente á multa de 5 0/0 no caso de recusar-se
a assi o.

b
nar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1800.—O se-
cretario, F. de P. Caoalcanti de Albuquerque.

Laborabrio Citintleo leitarnaneeutiel MIM r
A commissão de compras deste e labeleci-

mento recebe propostas no (fia 10 do corrente,
ás 11 horas da manhã, para fornecimento dos
artigos em seguida mencionados, a saber

Araroba em pó, 10 kilogrammas.
Baunilha favas, 500 grammas.
Cacáo sementes, 15 kilogrammas.
Capotai], miada, folhas, 60 ditos.
G3Ifinla angico clara, 10 ditos.
Jaborandy do norte raiz, 2 ditos.
Jequitibá, cascas, 5ffirditos.
Mel do .abelhas, 330 ditos.
Nectandra amara, cascas, 2 ditos.
Pão campeche, rasurado, 10 ditos.
Pio pereira, cascas, 60 ditos.
Salsaparrillia, raiz, 300 ditos.
Tamarindos conservados, 200 ditos.
Tinguaciba, *2 ditos.
Cipo summus, raiz, 2 ditos.

Para conhecimento dos interessados, pre-
vine a mesma commissão que serão recusa-
das as propostas que não foram apresentadas
em duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras ou emendas, as que não contiveeem
a assignatura dos proponentes com a dada-
raçio de sujeitarem-se á multa de 5 0/0 sobre
o valor dos artigos acceitos, caso não compa-
reçam, 24 horas depois do avisados, para
assignar o respectivo contracto, e á do 10 0/0
sobre o mesmo valor, si deixarem de effectuar
a entrega no prazo de 48 horas, contadas
daquelle primeiro aviso.

Os pretendentes a este fornecimento devem
habilitar-se até ás 2 horas da tarde do dia 8,
exhibindo, em petição dirigida ao chefe do
mesmo laboratorio, documento que prove ha-
verem pago o imposto de casa commercial
relativo ao ultimo semestre vencido.

Capital Federal, 5 de março do 1893. —
Servindo de escrivão, o 30 oscripturario da
repartição fiscal da guerra, Tancredo Clodo;-
miro Rodrigues Vasconcellos.

Directoria da Agricultura

De ordem do Sr. Ministro e Secretario de
Estado dos Negocios da Agricultura, Commer-
cio e Obras Publicas, se faz publico que nesta
directoria se recebem propostas em cartas fe-
chadas, até ao dia 26 do corrente mez, para o
arrendamento do botequim do Passeio Pu-
blico, devendo os proponentes preencher o
estabelecido nas clausulas seguintes e confor-
mar-se inteiramente com atlas:

la
O arrendatario terá o uso e gos.o do pavi-

lhão do botequim e do espaço terreo contiguo
ao mesmo, durante o prazo de seis annos ,
para o fim de estabelecer alli o commercio de
bebidas e comidas frias, o promover concer-
tos instrumentaes.

• 2a
Os preços dos generos que offerecer á venda

serão os exi,gi los nos cafés e confeitarias de
primeira ordem existentes nesta cidade.

3a
Afixará em diversos lof,ares, para conhe-

cimento do publica, minuciosa ta,bella dos re-
feridos preços.

4a
Em caso algum exigirá do publica retri-

buição do qualquer especie pela audição dos
concertos, ficando livre áquelle remuneral-o3
ou não.

5a
Manterá o estabelecimento e suas deren-

dencias em perfeito estado de asseio o conser-
vação; propondo 03 melhoramentos e van-
tagens que julgar convenientes o que forem
acceitas pelo governo.

Ga

Pagará em semestres adiantados, na The-
souro Nacional, a quantia de...

ia
Submetter-se-lia ao regulamento policial

do jardim, prestará as informações que exigir
o respectivo director, o cumprirá quaesquer
recommendações que por este lho sejam.
feitas, nos limites das attribuições de seu
cargo.

8°
Por falta de cumprimento de qualquer das

clausulas do contracto, que tem de ser la-
vrado em virtude das presentes condições, o
director do Passeio Publico, a quem compete

fiscalisação immediata do IMMO contracto,
poderá impor multas do 20$ a 100$, depen-
dendo estas da approvação do Ministro da
Agricultura.

9a	
•

Caducará o contracto si o arrendatario in-
correr em mais de tres multas annuaes.

Directoria da Agricultura, 6 do março de
1890.-0 director interino, Jerimum() H. da
G.dasans Rodrigues.
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Inspeel ,M11 Geral dam Obram Publicam da
Capital Federal

De ordem do Sr. inSpector, faço publico que
no escriptorio da construcção, à rua do Senhor
dos Passos n. 2, recebem-se propostas. até ao
dia 25 de março corrente, para o forneci-
mento de 3.000 barricas do cimento Portland
de primeira qualidade, das marcas Knight,
Beran & Sturgo ou \Vinte Brotbers, de accordo
com as seguintes condições :

1.a
O fornecimento do cimento será feito á pro-

porção que for requisitado, não devendo o
prato para o fornecimento total exceder de
tros mezes, a contar da data do contracto que
for celebrado.

2.a
As barricas de cimento deverão ser postas

na Quinta do Caju, correndo até lá todas as
despezas por conta do fornecedor.

3.a
As propostas poderão referir-se ao forneci-

mento total ou sómen to á parte do mesmo
fornecimen [o.

4.n
•A inspectora reserva-se o direito do accoi-

tar, em cada proposta, o fornecimento total a
que ella se referir ou sómente parto deste.'

As propostas deverão indicar a marca do
cimento, o peso medio do cada barrica o o
preço por barrica.

6.a
Os proponentes prestarão na thesouraria da

estrada (To ferro do Rio do Ouro uma caulo
prévia de 300$, que reverterá para o Estalo
si o proponente, cuja proposta for preferida,
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

7.4
As propostas, selladas e documentadas com

o recibo d caução a que s3 refere a con-
dição Ga , serão entregues em carta fechada
no escriptorio á rua do Senhor dos Passos n. 2,
e a hi serão abertas em presença dos condir-
rentes que se apresentarem, a 1 hora da tarde
do dia 25 de março corrente.

Escriptorio da construcção, 7 de março de
1890.—A. Braz da Ganha, chefe do escriptorio.

Estrada de Ferro Central do

Compra de dormentes

Do ordem da directoria desta estrada se
faz publico qu3 até 30 do junhó do 1890 a
administração compra qualquer quantidade
de dormentes do madeira do lei para bitola
larga, com as dimensões : 2,0,65x0a1,20x
002,14 aos seguintes preços : 25$ a dezena de
dormentes de I a classe; 23$ a dezena de dor-
mentes de 2a classe .; e .21$ a dezena de dor-
mentes de 3" classe.

Os dormentes serão das madeiraS abaixo.
mencionadas : 1 a classe — Canella capitão-
mor, metia preta, cangerana guaraúna, ja-
carandá rosa, oleo vermelho, plana, sapa-
caya, sobrazit, sucupira e tapinhoan; 2a classe
—Aderno, angelim-pedra, arapóca amarella,
araribá rosa, arco da pipa, canela parda,
canela prego, catocallem, grossahy azeito,
ipé tabaco, oity, oitycica, piqui, ulbatan e
mucurana ; 3° classe—Cariella amarella, ca-
nella sassafraz, canell vermelha, grapia-
punha, guarabu, guarajuba, ipè-una-mangaló,
merindiba, mocita,hyba, peroba rosa, peroba
urneft o query.

Os dormentes serão perfeitamente Sãos, de
quinas vivas o isentas de branco. fendas. bro-
cas, ventos, nós cariados ou outros defeitos.

Serão rectos, do secção rectangular e com
os topos cortados em esquadria.

AS faces serão serradas ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebe o
trilho, que será Sompro serrada.

Será. tolerado
1 0, que as face18 verticaes (anterior e poste-

rior) (tos dormentes tenham uma curvatura,
comtanto que a flecha, no centro do dormente,
não exceda a 10 continictros

2°, que a secção t ansversal soja trapo-
zoidal, uma vez que a race menor das duas
parallolas tenha largura nunca inferior a
20 dintimetros ;

3", que os dormentes apresentados á mar-
cação tenham comprimento menor que o
acima exigido, urna voz que sendo a diffe-
rança, inferior a 10 centimetros, todas as
demais exigencias sejam satisfeitas.

Nas dimensões transversaes não se admitte
redacção.

Para 'os dormentes assim tolerados, é lixado
o maximo de 10 0/, da totalidade de cada
marcação.

Os dormentes se:ão- entregues em qualquer
ponto á margem da linha ou na Estação Ma-
ritima , da (lamból, correndo por conta do
fornecedor todas as despezas, inclusive a des-
carga o o empilhamento depois da marcação.

O; possuldooes do dormentes que desejarem
ven 1•31-o.3, deverão dirigir-se por carta ao
Sr. chefe da linha, communicando o togar
onde se . ach tin empilhados e mencionando
Cone a Maior approximação o numero que
tiver depositado.

O.; pagamon tos dos dormentes acceitos serão
feitos logo depois da marcação.

O exame o marcação S3 farão por um mar-
cador deágnado pelo chefe da linha.

Aá marcações serão fiscal isadas immediata-•
mente Pelos etinnbeiros das rosidencias em
que estiverem deli° sitodos o dormentes.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 28 de fevereiro do 1890:— O secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira.

Illrz•etorla Geral dos Correios

Do ordem do' Sr. director geral, faz-s:e pu-
blico que achanise creadas as seguintes agen-
cias urbanas : . .

A—no lago do Santa Rita ;
13 — n o largo d t Lapa;

— n o fim da praia de Botafogo ;
1)--na praça Duque de Caxias ;
ni—no largo de Catumby ;
1v—no campo do S. Clilistovão
0--rio, largo do Estacio de Sá;
• n a rua do Conde do Bointim, canto da

do Nesembargalor Isidro.
Estas agencia vendem sellos, franquearia

correspondenclas e as registram com ou sem
valor declarado.	 . .	 •

As correspondencias ordinarias serão postas
pelos proprios:portadores dentro da caixa col-
locada na parede exterior, das agencias, sendo
essas cai xas collectadas como actual mon te.

Sómente as correspondenclas ordinarias de
grandes dimensões (que não caibam nas caixas)
o as registradas ficarão em poder das agentes,
que as remettorão em inalas para a dire-
ctoria.	 .	 .

As agencias expedirão malas ás seguintes
horas :

"Agencias A,,B o. E -.-áS 8 horas da manhã,
eu 1 e 6 da tarde. .	 .

	

Agencias C, F o 11	 ás 7 o 12 horas di
manhã e ás - 5 da tarde.

Agencias D e G ás 7 1/2 e 12 112 da
manhã o ás 5 1/2 da tardo.

A correspondencia pira registrar será rece-
bida sómente até 15 yolnutos antes do fecha-
mento da inala ; de is dessa hora só será
ncebida com a condição de ser incluida na
mala seguinte.	 • • • -

As agencias urbanas começarão a funccio-
nar no 'dia 8 do corrente.

Divisão Central da ' Directoria Geral dos
Cerrelos, 4.do fevereiro. de 1890.— Servindo
de subdirector, Antonio .Tose' de Abreu.

Edital

De eitaçao com o lwaso de 10 dias

O Barão de Lucena t juiz dos Feitos da Fa-
zenda Nacional da Capital Federal o do estado
do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber a quantos o presente edital de
citação com o prazo do 10 dias, viram, que,
p ela Fazenda Nacional, representada por seu
procurador, lhe foi requerido que tendo a sup-
plicante obtido mandado de intimação o ponho-
ra contra Joaquim Magno Coelho, provonian-
te do imposto predial, e agua do prodio da rua
da Gambóa n .33,1 0 semestre do 1881-1885 o não
tendo sido citado o supplicado pá ser ignora-
da a sua residencia, lho mandasse passar edi-
tal de citação com o prazo do 10 dias. E,
sendo justo o requerido, mandou passar o
presente, pelo qual murta ao porteiro dos
auditorios cito e chame ao supplicadopara n

i	
o

termo referido vir pagar alpielle imposto,
sob pena de proceder-se á penhora em sou;
bens, si não comparecer, ficando desde logo
citado para todos os d0111 lis termos atè aas do
praça e arrematação na fôrma da lei. E para
que chegue á noticia do supplicado, sua mu-
lher, si for casado, ou do outros quaesquer
interessados, o presente e lital será, publicado
pela imprensa e affixado nos togares do cos-
tume, polo parteiro dos auditortos, o mil do-
verá lançar a competente certidão p ira ser
junta aos autos. Dado o passado na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brazil, aos O
do março de 1890.— E eu, Francisco José da
Silveira Lobo, o subscrevi.—ilareTo de Lucena.

Cceuttezi,a do Engenho Neto

1" DISTRICT°

O tenente-coionel Jos.5 Manoel tia SUrt
Veiga, 1° juiz do paz do 1 0 districto do Enge-
nho Novo, etc.	 -

Faz saber que transferiu os trab dj os da
qualificação eleitoral, da escola p,ublich., do
largo do Pedregulho n. 3, para a estação de
S. Francisco Xavier da estrada do ferro Cen-
tral do Brazil, do conformidade com o art. 13
da lei n. 200 A de 8 de fevereiro de 1890.

E para, cmhecimento dos interessados,
passa o presente que assigna. E ou, Antonio
do Souza Lucas, o escrevi.— Josd Manoel da
Silva Veiga, 1° juiz do paz.

Enspectoria Geral de Illygleue

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 109
do 18 do janeiro do corrente anu, a Inspe-
ctoria Geral do Hyg,ione faz publico, pelo
prazo de oito dias, que o cidadão Joaquim
Alves Sardinha, por seu procurador A ntoro
Teixeira de Meti lona Guimarães, lho dirigiu
a seguinte petição,com documentos . que satis-
fazem as exigencias do art. 87 do citado regu-
lamento:

(Tendo Joaquim Alves Sardinha, pratico na
arte pharmacoutica, obtido dessa inspectora
em 5 do agosto de 1889, licençt para abrir o
dirigir um t pharmacia na fre,guezia das Aguas
Virtuosas do Lambary, numieipio da Cam-
panha, estado do Minas Gomes, o tendo falte-
o referido Sardinha em 23 de dezembro do
supradito armo, como vereis polo attestado de
redito junto ; ,e sendo como é do grande ne-
cessidade a referida pharmacirt no ditolegar
corno provam Os documentos juntos João do
Almeida Lisboa Junior, cidadão braziloiro,
com 9 annos da pratica, habilitado a dirigir
pharmacia, e a preparar medionmentos -de
recoi t uario medico, como provam os a t tes-
tados juntos ; vem requerer-vos para que a
referida licença seja transferida para seu
nome, afina de que a respectiva pharmacia
continue a funcatomar.

Saude o fraternidade.—Capital Federal ',29
de j moiro do 1890. Por procuração de João
de Almeida Lisboa. Junior.— Antero Teixeira
de Mendonça Guimaraes.» Sobre uma estam-
pilha do duzentos róis.



	Londrn,	 por V3 	
Pariz, por franca,
Hamburgo , por

	

marco 	

	

Italia, per lira 	

	

Portugal 	
Nova-York, por

	

dollar 	

23 a22 1/2 d, a 9) d/v.
414 e 423 is., o. 93 d/v.

512 a 525 rs., 93 d/v.
416 a 423 rs., a 3 d/v.
233 a 21) o/o , a 3 d/v.

2318) a 2$113 á vista.

Rendimento do dia 1 a G de março
de 1890 	

E do dia 7 	

No mesmo periodo de 1839

1.127:12d3123
218:7228251

1.316: 1483671

1.010:031.3400

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a Ode marco

	

de 1893 	
	

15?: 171$241

	

E do dia 7 	  	  •	 16:4953175

168.6693119
No Mesmo penedo de 1339. 	 113:0363300

RECEDEDDRI A NO CÃES MIAR=

Rendimento do dia 1 a G do março
de 18.)0 	

	
23.033i887

E do dia 7 	
	

5:0213310

Fundos ibublicos

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices

34 apolices geraes de 1:0013 	 	 960303)
4 ditas idem 	 	 96)3000
5 ditas idem 	 	 9603003
3 ditas idem 	 	 9603000
18 ditas idem 	 	 1333)00
8 ditas idem 	 	 0.:03)00

Soberanos

1030 Soterands
l0)) ditos 	
1003 ditos 	
1011 ditos 	
1))) ditos 	

10,g00
10860.1
113600
1n3000

• •
	 ¡ovo)
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-
do

E declara que, si nesse prazo nenhum phar-
ma:entico formado lho Communicar ou á I uspe-
etoria de Hygiene do estado de Minas Cleraes,
a resolução de estahellicer pharmacia na ci-
tada localidade, concederá ao pratico a li-
cença requerida.

lnspectoria Geral de Hygiene, 7 de março
de 1E90.— Dr. Pedro Atfonso de Carroo2ho,
soro 'ano. Coa hinuoi em baixa o mercado, si bem que no-

tadamente animado.
Todos os bancos encetaram as suas operaçõ-es

taxa de 23 d. sobre Londres; porém
'
 logo depois,

retiraram-se do mercado o Commercial, o English
e o Brasilianische, adoptando o Nacional a de
22713 0.

Em seguida, foi esta, taxa modificada para
2? 3/1 d. p Ir este banco e pelo London, que estava
retirado. Pelas 2 bocas estes mesmo) bancis snb-
stituir.un essa taxa pela de 2? 1/2 0., a que fechou
o m !real), sensi rol meu te frouxo.

Q, tanto aos praças extremai que vigara.ram du-
rante o dia. foram os seguintes

O movimento do dia f)i impor.antissimo, sobre
Londres. a 23,22 7/8, 22 3/4 e 22 1/2 d, bancario,
da 23 a 2? 1/2 d. particular ; solwe Parir., de 414 a
423 rs. bancario e da 418 a 4?) particular, por
franco.

A' ultima hora, realizaram-se algumas tranae-
ções bancarias a 2238 d.

Debeatares
125 1)012. Alliança 	 	 200500 n
25 ditos Sorocabana 	 	 S4 0)3

Latiras hypothecarias
100 Lettras do Banco Predial 	 	 793500

Metaes
Soberanos : vendedores 	 	 10M0
Idem ; compradores 	 	 103350

COTAÇõES OFFICIAES

Apolices

kpolices geraes de 1:0)3.3 	 	 96)3030
,	 .31" et les

Soberanos  •	 • 10.36),)

Acções de bancos e compinhias

Banco Nacional do Brazil 	 	 79,30)0
Dito idem 	 	 803000
Dito idem 	 	 813013
Dito do Brazil 	 	 15553)
Dito idem, 	 1 	 	 763030
Dito do Commercio 	 	 230330)
Dito idem 	 	 05$30)
Dito Sal Americano 	 	 3530))
Dito Canstructor 	 	 413)30
Dito Lavoura e Cammercio 	 	 653330
Comp. . Sorocabana 	 	 'i5,;,)))
Dita idem 	 	 71:3330
Dita Samically v/c ate 15 de mai).— 	 62$03)
Dita idem a dinheiro 	 	 53:300
Dita idem 	 	 553000
Dita idem para 31 	 	 603030
Comp. Sorocabana para 10 	 	 753)))
Dita idem a dinheiro 	 	 73$00)

Debentures
Corp. Alliana 	

	
21)03000

Dita Soroeabana 	
	

84300)

Latiras hypotheca rias
Banco Predial 	  

	
79.3500

J. J. Fernanda:, presidente.— Pompeo Pe-
reira Palha, secretario.

R endas fineaem

ALFANDEGA

31:1213117

Mercadorias

Pela Estrada de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 6 de março
de 1890 foram :

Em vidule do que dispõe o art. 06 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. Q354
do 3 de fevereiro de 1880, a Inspoctoria
Geral de livgie»e, faz publico pelo prazo de
oito di is, ( ..ine o cidadão Jontiim da Costa o
Fati 1, lhe dirigiu a seguinte peticlo .com
documentos que satisfazem as exigencias do
art . 05 do citado regulamento.

( Diz Joaquim da Costa e Faria, casa lo,
brazieiro orcaicleate nesta capital de Cuy..ba,
que pretendendo abrir" uma pharmacia na ci-
dade de S. Luiz do Caceres, dela pro-
vinda, de cujo serviço possua o supplicante
longa pratica como prova com o termo do
seu contracto, sob n. 1, onde se ré que
j á serviu por mais de seis almas em uma
pharmacia, militar, soado que agora inwmo
é soá° e dirGoior da pharmacia Inno-
cencio Martinho & Comp. estabelecida nesta
cidade, vem, pwtanto, respeitosamente re-
querer a V. Ex. se digno conceder-lho li-
cença para o fim referido, attendondo aos do-
cumentos w. 2, 3 e 4 que cam esta submetto

consideração de V. Ex. Nestes termos pele
que observadas as formalid ides logaes, si lhe
defira na fórma pretendida .—E. R. M.—
Cuiabá, 20 de dezembro de 1888.—Joaquiat da
Gwa e Faria». —Sobro uma astampilha de du-
zentos réis.

E declara que si nosso prazo nenhum phar-
maceutico formado lhe communicar ou á
hispoetoria , de Hygiene do estado de Matto
Grosso, a resolução de estabelecer pharmaeia
na citada localidade, concederá ao pratico a
licença. requerida.

Inspectoria, Geral de Ilygleno, 12 de ja-
neiro de l8$.—Pelo secretario, Dr. Josè An-
tónio Pereira da Silva.

Imprensa Nackn I

AVISOS DA INSPECTORIA DE HYOIENE

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico 40e se acham nesta repartição, remt-
tidos pela Inspectoria Geral de Hyglene, os
avisos infra para serem publicados mediante
prévio pagamento:

Alfredo Starling.
Antonio Augusto Leitão.
Antonio Bueno do Prado Pinheiro.
Antonio da Costa Lopes junior..
Boni filei° Paulino de Carvalho.
Euzebio Alves Sarmento.
Francisco Augusto de Aguiar.
Francisco de Assis Rocha.
Francisco Cozzi.
Francisco Xavier de Seabra. Andride.
Ifermann Schlobach & Costa.
Hermellno Antonio da Silveira.
Hilario José Pereira.
João Bartholomeu Pegot.
João Bonifacio do Medeiros Gomos.
João Hoduviges Borges de Souza:
Joaquim do Lavor Paes Barreto.
Joa,:luim Lopes Moreira.
Joaquim de Souza Guimarães.
José Annibal Catabli.
José Felix de Almeida Cotta.
José Ignacio da Gloria.
José Maria Lopes Teixeira.
Leovegildo Maria de Oliveira.
Manoel Joaquim Barbosa de Andrade.
Manoel Pinto Netto.
Octavio de Carvalho Lobão.
Osmundo Tolentino Alvares.
Pedro Ribeiro da Silva.
Qaintino Thomaz do Oliveira.
Tale Pinto Crespo (capitão).
Sução central, 21 de fevereiro de' l8b0.

A. J. Cardoso Pereira de Barros, ajudante
11fnStrador.

COMMERCIO

Cambio

Rio, 7 de março de 1390

Acções de bancos e companheats

319 ac.:ties do 13. Nacional do Brazil
101 ,ditas idem 	

lOODMitas idem 	
5) ditas idem 	
20 ditas idem 	

100 ditas do Brazil 	 a

703 ditas idem 	
20 ditas do Commerelo 	

100 ditas idem 	
10) ditas idem 	
103 ditas do Sul Amesicann. ..... • •
50 ditas do Construam. 	
51 ditas idem 	

280 ditas do Brazil 	
30 ditas Lavoura e Commercio 	

300 ditas idem 	
2)) ditas idem 	
2)) ditas idem 	
50 ditas Comp. Sorocabana., 	

10) ditas idem 	
10) ditas idem 	
5) ditas idem 	

300 ditas idem 	
51 ditas idem. 	
5) ditas idem 	

1000 ditas Sapucaby' v/c atj1.5 de maio
250 ditas idem, a dinheile 	
2)0 ditas idem, idem 	
20) ditas idem, idem  • -

10330 ditas para 31 	
100 ditas Sorocabana para 1.1 	
103 ditas idem idem 	
3)0 ditas idem idem'	
230 ditas idem idem 	
51 ditas idem idem 	

100 ditas idem, a dinheiro 	

703)3)
St)".z000
803)0)
81$)))
81501)
77$530
75330)

23 )$530
2.303000

65301)
35$09)
41300)
413300
763)0)
(3530)0
65$13)
65400)
65300)
7530))
753)0)
753103
75300)
733000
753)00
71-500
(32.300)
553)00
583)30
58$33)
603100
75800)
753)0)
753)0)
753300
153003
733003

Desde 1 do mez
Aguardente 	 3 pipas,
Algodão 	 12.868 kilogs.
,Caté 	 187.649 1.216.678	 *
Carvão vegetal 	 38.950 133.895 *
Couros SUCOS e sal-

gados 	 610 *
Feijão 	 532 »
Fumo 	 11.1)) 83.111 .,•
Madeiras 	 35.406 35.496 o
Milho 	   2.50) 7.912 *
Polvilho 	 120 »
Queijos 	 4.912 23.631 »
Toucinho 	 2.510 9.307 »
Diversas 	 114.93. 213.207 *
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CAFÉ
Telograinma expelido pala Associação Cominar-

cial para Nova York em 7 de avaro de 1890,
de manhã.

EsIstencia total 	
Entrada no dia 6 do nutro 	
Idem em Santos 	
Embarques para os Estados Unidos..
Idem para a Europa
Estado do mercado; firmo.

I'rcos sani altera7.ão.
Embarques

A rbuckle .Brothers (Nova York) 	
ViVe Sahmilinsky & Comp. (Ideni) 	
Phipps Irmãos &Comp. (Idem). 	
Ilard, Rand	 Comp. (Idem) 	
Edward Johnston & Comp. (I(1em) 	

Pecher S‘ Comp. (Trieste).. 	
John Bradshaw & Comp. (I(1em) 	
J. F. Lacerda & Comp. (Idem) 	
Karl Vaiais	 Comp. (Idem)......• 	 • • .:.
P. S. Nicolson St Comp. (Idem).. 	
Bania St. Comp. (Idem) 	
Gustavo Trinks St Com .
Ed. Pecher & Comp. (. ntuerma) 	
Max. Nothman Comp. (Rio da , Pra ta), 	
Edward J oh is kin Sz Comp. (idem) 	
I,evering St. Comp. (Baltimore) 	
Barão de Ipiaba Gomp. (Ilavra) 	
%anila Ramos 8L Comp. (Portos do nona) 	
lIarold José Hampshiro (idem) 	
Leonel de Carvalho St Comp. (Idem). 	
Antonio Matins de Siqueira St Irmão (Por-

, 10 MIL)

	

	 .

Mal Intento do Porto
Sah idas

Liverpool e escalas paq. ing. Putosi, Comum.
Ilayes, passa;. Dr. Olymplo da Silva Pinto e
ti • ta, familia, Antonio II: Paula Souza, D. Esco-
lastica do Lacerda, Dr. Gabriel Toledo Piza c
sua, familia; os ingleses James I3erry, C. E.
Tweidee, Charles Shurlock; os franceses Areene
Denis Boacier, Mano Prudent, Antoinetta Ethi-
enne, Anima Casanda; a allemã Carolina Rosem-
bauor ; os portug meses José Antonio Moira, Au-
relio Garcia o Florindo Fernandes Dias, mais
22 de 3f, classe e 29 era transito.

Q tolice — barca norueg. , Lady Iflemington, 1.123
tons., no. O. Sandresen, eq. 11, em lastro de
pedra.

Barbadas—nat. ing,. G udmn, 228 tons., no. Thomas
li. liada, eq: 7, em lastro de pedra,

liarbadõe:s—gal. russa Cadder, 1.379 tons., 10. N.
11. Snellmann, eq. 16, oiti lastro de pedra.

Rio da prata por Santos—pai. ing. Trent, comm.
A. E. Bali, passags. Eurico Saldan!ta, Elisa
Mica da Arruda, Di;.Theodareto C. Faria Souto,
Erail'cica F. O. Oliveira, Esequiel Sonsa,
Christovão O. Camargo, José Torquato Couto,
o inales Richard G. Sliearar, Ilenry Harris e soa
mmi ulher, Charles Robi ason, o americano William
V. Ligerwood, .o hespanhol Manoel Llws,
mais 13 de 31 classa o 118 mu transito, sendo
dest ,s 21 para Santos.

Imbetilio.—vap. liarão de S. Dioyo, 500 tons.,
cotam. Maciel Junior, el. 20, c. v.g. ' passaas.
Ililario Massow, José Gonçalves da Carvallio,
Manoal 'gani° Parreira, Diogene3 Dsollie.
Felitioe Pereira Marques, José Gomos a sua
mulher e mais Ttatro passageiros de proa.

Entrad is
Santos-19 hs., paq. all. Balt imore, coram. II.

Ilashagen, passags. G. W. 13aker e sua fami-
lia, A urna co Vergueiro, W. O. Purkas, F.
C. Markland, intus 6 de 3' classe e 32 em trans-
ita.	 •

Gbatuba e escalas -3 ds. (O lis. de Mangaratiba)
Emiliana, 120 tons., In. João Francisco da

Silva Santos, eq. 17. c. café e v. g. a Santos
Braga, passas. Antonio José Duarte de Souza,
.loao José Ribeiro, D. Ribeiro, D. Antonia Ma-
ria Furtunata, Francisco José do Souza, Pedro
Aras da Silva, Joaqüiin Garcia da Fonseca e
Thsodoro Raymit neto do Alvarenga.

S.João da Barra-15 lis„vap. Caran vola,281 tons.,
In. G. 13. , Gonçalves. eq. 21. c. v. g. á Compa-
nhia de Navegação de S. João da Barra e Cam-
pos; passags.D. Ermelinda Augusta de Lemos,
Manoel Ribeiro Moreira e I filho monor,D.Ma-
ria Cardoso da Silva e Sa Lamino Cardoso da

Pesca-10 de., lancha Pensamento Peliz. In. Joa-
quim Ignacio do Sant'Anna, eq. 12. c. paixe ao
mestre.

Baltimore-56 di., pat. norte amer. Alice, 293
Loas., no. J. J. 13ewling, eq 8, c. V. g. a Nor-
to m Me.gaw & Comp.

Brunswick-52 de.,	 port. Acaso, 585	 tons..
Silva Gordinho, eq. 12, c. pinho a Borla St

Comp.
Porto Alegre e Rio Grande-21 eis , (17 ds, do ul-

timo).—big. Conselheiro. 320 tons., os. II. Leal,
eq. 12, c. v. g. a José da Ro:ha e Souza,

S. J40 , da 1larra-2 ds., hiato .1Mloriu1ai, 82.
tons., m. Manoel Pereira da Silva Avintas,
eq. 5, c. madeira á Companhia de Navegação do
S. João da Bar:a e Campos; passags. Falis An-
tonio de Oh i ida e Antonio D entalidas da Ma-
c-do.

— 3 d g. pat. :letivo, 72 tomos., m. Manoel Martins
da Silva Couto, eq. 7, c. madeira a Alves Tor-
res	 COMP.

N211(11111 maritlanats
Vol» . -es esperados

Southansptan e Antuerpla. «Tycha Braba)._ 8
l'ortos do sul eVictoria.* . . 	 	 8
Trieste e Flama, por S. Vicente, Peru. e Bahia

«Ssachany I» 	 	 8
Rio da. Prata. «Belgrano». 	 	 	 8
Nova York e ' esc. «Advance» 	  8
Rio da Prata, «Dou» ••• 	 	 8
Lisboa por Pernambaco e 13ahia,«Ilumboldt» 8
Bremen, «Condor» 	  	  8
Hamburgo, Lisboa e Perniunbuco «Rosario» 	  8
Porto3 do sul, «Rio Paraná» 	 	 8
Santos, «Nr ille de Rosario» 	 	 8
Rio da Prata «Portugal»  •	 9
Wellingtan, «Rutipeliun 	 	 9
I3ordéos e esc das «Orénoquao. , 	  10
Antuerpia «Olyiunia» 	  10
Liverpool, «Ilerschel» 	  10
Santas, e Argentina» 	  	  11
Portos do sul «Caani ig» 	  12
Canova, «CU. de Roma» 	  12
Nova Zelandia, «Coptic» 	  . . 13
Rio da Prata «Ilevellius» 	  ..	 11
Liverpool, «Ilal'éy» 	  17
Hamburgo pela Bahia «Santos» 	  17
Hamburgo, Lisboa e Pernambuc o «Cintra» 	  22

Va2or:s a sa.'tir
8Santas., «Advance» 	

Nova -York, • «Lassai»	 . 	 	 8
Southamptoa e Antuernia, pela Bailia, Per-

nambuco, Lisboa e Vigo, «Dou.' . . „ . . „
Bremen e Antnerpla, pela Bahia e Lisboa,

«Baltimor3» ,(10 lis.) . 	 	 8
Hamburgo, por Lisboa, «Belgrano» . . . „ 8
Nova York «Copernicus» 	  8
Pernambuco, p..1,1, Bahia, «Adindo» 	 	 9
Havra, e escalas «Villa de Rosario» 	 	 9
Portos do sul, «Cavou» 	  O
Londres, par .Lisboa, «Portugal» 	 	 10
Portos do Norte. «Alagoas» 	  10
Nova York e escalas, «Advanc-» 	  10
Londres e Plym-uth, «Ritapahn» 	  10
Portos do sul «Victoria» . 	  10
Caravallas. alca-ia Laraos» (8 113.) 	  11
Rio da Prata, «OranoTie» 	  11
Itaparnirim,(Beneventa,Guarapary, e Vic'.oria)

«Araruaina» (8 lis.) 	 .	 	 - . 11
Portos do sal, »Rio de Janeiro». . , . . 	 . 11
Bahia e Aracaju, «Estrell t» (lucio-dia)...... 12
Hamburgo, pila . Bailia o Lisboa, «Arg.entina» 11
Londr:s o 1 . 1Vmoutli, «,Arawa* 	  11
Londres por Plymouth, xetyptier, 	  II
Sautliamp;on o Antacsoia, «II :velhas» 	  15
Nova Orleans, aStrab .0) 	  15
Nova York, «Tycho Brah. ,» 	  13
Hainbuia,a, pela Bahia e Lisboa, «Rosario» 	  23
Liverpoo°1 e escalas, «Csalicia» 	  21
Ilarnburgo, pala Bailia o Lisboa, «Santos '). " 27
Nova York e escalas, di mance ) 	

11

SOCIEDADES ANONYMAS
C.natinualtiat eráli de Si e spirps •

Cópia— Acta da assomblèn, geral extraor-
dinaria dos Srs. accionistas da Companhia
Geral do Seguros, 22 de fevereiro de 1890.

Aos 22 dias do mez dó fevereiro de 180),
ao meio-dia, achando-se reunidos no escripto-
rio da companhia, no sobrado do predio n. 14
á rua do General Camara, 38 Srs. accionis-
tas, representando por'si e por procuração
3.327 acções com 310 votos, como consta. do
respectivo livro de presença o Sr. director
Fernando Pinto Cardoso da dama disse que
achando-se presentes accionistas em numero
sun-101mi° para, do accordo com a lei, consti-
tuir-se a assembléa, declarava a mesmt aber-
ta o pediu que indiet•em um accionista para
presidir 03 trabalhos da assembléa.

Por proposta do accionista o Sr. Antonio
Alves Mathous é indicado o unanimement3
approvado o Sr. senador Manool José Somas,
que, assumindo a presidencia, convidou para
secretarios os Srs. accionistas Antonio Gomes
Vieira, do Castro o Manoel Martins da Fon-
soca o assim constituida , a mesa, declarou

o Sr. - presidonto que a reunião tinht por
fim a approweim do relatorio o do pare-
cer do conselho fiscal, elei .„,:ão do conselho
para o corrente -anuo • que se ia proceder á
leitura da acta da ulthna sessão, a qual de-
pois do lida é posta sem discussão o nin-
guem querendo usar da palavra é a mes-
ma aprovada.

A pedido do accionista o Sr. Antonio Al-
vos Malhou é dispensada a leitura do relato-
rio por se achar impresso o ter sido com
antectdencia publicado e distribuido aos ac-
cionistas.

O Sr. presidente convidou o Sr. Antonio
AIV03 Mat.112U3 a procoder á leitura do pare-
cer tio conselho fiscal que conclue pela ali-
provação dos actos da directoria, sou relato-
rio o contas do anuo social findo em 1889..

O Sr. presidente declarou ein discussão o
relatorio e parecer do conselho 'iscai, o não
havendo quem quizesse usar da palavra, fo-
ram o relatorio e plrer a l i provados, absten-
do-se de votar os membros da directoria o do
conselho.

Em seguida, o Sr. prosidentá disso que
se it proceder a eleição do conselho tis-
cal o respectivos supplentes para o cor-
rente anuo, e por isso convidava os Scs.
aceionistas a trazer á mesa as rospeclivas lis-
tas, as luaes, sendo apuradas, deram o so-
guinto resultado: piara nionf.,ros do conselho
riscai 03 Srs. Manoel Caldos° da Silva, João
Reynallo de Faria, Antonio Alves Mathens,
João Alves do Cai' çallio, Bernarlino Dias
Alvaro; Pollery, reeleitos, com 287 votos
cada um o para supplentos os Srs. Nicolátt
Viggiano,Victorino Cardoso Valeu to Sobrinho,
Manoel Casa Branca, eleitos, Josi Luiz Per-
nuries Braga, José Luiz Faveira Fontes,
eleilos, com 287 votos cada uni.

O Sr. presilento proclamou os respectivos
Srs. membros do conselho fiscal e supplen“
tos e declarou que nada tilais havendo a tra-
i ir, dava por findo 03 trabalhos da assem-
blóa, fazendo ardentes votos pela prosperi-
dade da companhia; o do que lura constar
mau lou lavrar a presente acta.— 31 moei
Josd Soares, presidente. —Anton(o Gomes Viei-
ra de Castro, 1° secretario. —Manoel 2Ifarzins
da Fonseca, 20 sacretar:o.

Ilt:sne e (ranstreart3r	 Itrazil

BALANCETE EM 23 DE l'EVERE1LW BE 189)
Activo

Accionistas—A realiz tr.. ... 61.13):510:50013
Deposito da directoria 	 	 100:6M000
Editicio (10 Baile.) 	 	 129:584000
Obrigações a receber ..... 	 	 14:003000
Acções do bancos o compa-

initts  -	 .. 	 	 3.010:000'S000
Despeza de installação.... 	 	 21:655$350
Diversos;-Saldo do varias

contas  ...........	 	 13.254:210$520
Contas correntes— Diversos

saldos	 4.648:287$330
Moveis o ittensillios- 	 	 4:742,Z„L;490
'Caução — Diversos valores 	  7.623:9859)00
Valores depositados 	 8.708:400$000
Contractos a realizar 	 	 230:349$100
Caixa—Banco do C r 0(1 i t o

Real do Brazil
Em cofre. 	

.1n11.1n1/1

'd.ssivo
Capital 	  80.060:000$000
Caução da directoria 	 	 le0:0000110
Penhores o garantias.., 	 	 8.708:4008000
Dividendo—Não reclamado 	 	 10: 121$990
Fundo de reserva 	 	 4:61080
Lucros suspensos 	 	 :890$000
Diversos—Saldos do varias

contas 	  13.300:516$515

S E. Ou O. 102.125 : 545$580

Rio de Janeiro, 7 do março do 1500. —
Visconde de Assis Martins, presidente. —J. M.
Navarro, choro da contabilidade.

Saccas
107.030

5.000
5.003
0.00)
3.000

4.001
2.000
1.410
2.102

016
253
953
250

1.231
500

1.457
531
600
557
210
577
931

2.429
288
379

410

109:526:S510
5:259$250

--------
102. 125:545$580



PATENTES DE INVENÇÃO

N. 811 — Mein9ria descriptiva em apoio de
uni podido de patente de inven;tio, por 15
annos, para machinas para coscr e bordar,
com um um motor de impulso, por Sr.
Martin Henri Rumpf

O .systema, inteiramente novo, da machina
para coser e bordar, de crie trata o presente
pedido de privilegio, tem sobre os differentes
apparelhos desta esoecie numerosas vanta-
gens, provenientes da simplicidade do moca-.
Distilo e da perfeição do trabalho, assim corno
da facilidade com que a machina, pôde ser
utilisada tanto para costuras, como para bor-
dados.

Vamos fornecer a descri pção minuciosa deste
systema, referindo-me, para maior 'clareza,
aos desenhos das quatro plantas, juntas á
esta memoria.,

Como se vê na fig. 1 da planta I, que apre-
senta um perfil da mobilia, o mecanismo
inteiramente encerrado na carcassa metal-
lica A, é dirigido unicamente por duas ar-
vores horisontaes, uma das ganes B, callocala
na parte snperior; actua sobro o parta-agu-
lha, o compressor do' panno, o tensor ou
orgão de tensão da linha e o pucha-fio e a
outra arvore C, impelia a lançadeira o o pu-
cha-pan no.

O movimento é transmittido a estas dua3
arvores por meio do um motor novo, cuja
maneira de estabele-er e fazer fuuccionar
havemos de descrever quando explicarmos
os desenhos da. planta II.

Vamos descrever em primeiro legar a plan-
ta I e o mecanismo particular que põ3 em
movimento as duas arvores B e C, por meio
do eixo Ido volante G.

A arvore superior B, é posta em movi-
mento de rotação permanente que deve ter,
por meio de uma rodinha J, collocada sobre o
eixo volante 1, e que entrosa na roda den-
tada K, fixa na extremidade da arvore B.

•A arvore inferior C, é ao contrario impei-
lida por um mecanismo especial e novo, que
vamos descrever minuciosamente.'
• Esta arvore C, que impelia a lançadeira,

rdcabe bambem um movimento de rotação, mas
afim de facilitar que o gancho adoptado ao
parta-lançadeira prenda o laço (systema que
será explicado mais adiante), este movimento
de rotação não é permanente e effectua-se
com intermittencia.

Para este fim, sobre a roda K, formando
pra to-manivella, acha-se articulada urna vara
da rodouça L. cuja parte superior é ligeira-
mente curvada de maneira a não encontrar o
eixo 1 durante o sou g,yro.

A parte inferior desta vara de redouça
atravessa unia corrediça, M, munida de uni
espigão que lhepermitte oscillar livremente
no ponto de apoio forni ido por unia espessura
proveniente da fundição na carcassa A.

Um parafusa N ou outro qualquer meio
apropriado serve para conservar a vara de
redouça L na corrediça-guia M..

Emfim, a parte inferior da vara de re-
(louça L está ligada á arvore C, que ella devo
arrastar por meio de uma disposição das duas
ananivellas O e P, cujo trabalho acha-se de-
talhadamente especificado na lig. 3 dos de-
senhos.

A manivella O, acha-se fixada na extremi-
dade da arvore C, o a segunda manivella P,
está ao contrario articulada do um lado na
extremidade da vara de redouça L o do outro
na manivella O.

O ponto de juncção R das duas manivellas O
o P, constituo um segundo centro de rotação,
em volta do qual tem liv rar durante um certo
tempo o movimento produzido pela deslocação
da vara do redouça L.

- Basta, com effeito, s ,guir com attenção
lig. 3 as differentes posições relativas oc-
entalias pela vara de red moa L: a corrediça
M e as duas manivelas O e P, para verificar
que durante tolo 'o tenni) pie a articuleção

-	 •	 ..

superior da vara •de redouça L percorre 03.
arcos 1-2, 2-3 e 3-4, o movimento do ro-
tação se transrnitte continuamente á arvore
C, mas emquanto esta articulação percorro
o arco 4-1, para voltar á sua posição primi-
tiva, indicada no desenho, a manivela P gira
simplesmente em volta do ponto de juncção
R das manivelas O o P, descrevendo o arco
X. Durante esse tempo a arvore C não re-
cebe movimento algum de rotação, o qual só
recomeça e continua depois no mesmo Sen-
tido, quando a vara de redouça. L percorro
de novo os arcos 1-2, 2-3 o 3-4. Isto
devido á deslocação oscillatoria da corrediça
M que effectua-seprimeiro em taes direcções
que obriga a manivela P a empurrar e de-
pois a puchar o ponto R, eniquanto que du-
rante esto ultimo quarto de seu giro, a po-
sição da corrediça durante esto penedo tende
a fazer descrever a extremidade inferior da
vara de redouça L, urna curva que apresenta
muito sensivelmente a fôrma do um arco de
circulo, cujo centro acha-se no ponto R da
manivela O. Este arco vem a ser o arco X
indicado no desenho.

13ent ,que eu adapto de pi'aferencia, esta dis-
posição simples para determinar o movimento
intermittonto da arvoro C, polia-se obter
igualmente o mesmo resultado, mas do uma
maneira menos perfeita, 'empregando identi:
cament e a vara de redouo, L e a corrediça M,
e adaptando na extremidade da arvore C um
disco munido do um entalho em que pudesse
escorregar o munhão e sobre o qual seria
articulada a parto inferior da vara do re-
dorna L.

E'. effectivamente facil de comprehender
que nestas condições existem posições para
cada volta, durante as quites o entalho do
disco 'corrediço acha-se sensivelmente na
mesma direcção que o entalho da corrediça
M e que nestas duas posições o effoito escor-
regadio do munhão pôde ter togar, produ-
zindo, portanto, perdas de tempo que inter-
rompem momentaneamente o movimento de
rotação da arvore C.

Agora vamos examinar e descrever a ma-
neira de 'estabelecer e fazer funccionar as
diffcrentes peças da machina.

Como se vê nas liga. 1 e 2 dos desenhos
juntos, o porta-agulha R é posto em movi-
mento por urna vara de rebuça S; articulada
no disco T, fixa na extremidade da arvore B
e além disso collocado lateralmente ao eixo
desta arvoro ; nestas condiç3es seus movi-
mentos de descida o subida não se effectuam
de uma maneira exactamente symetrica, afina
de facilitar que o gancho do pat-ta-lançadeira
(que será descripto em seguida), apanhe o
laço e faça começar mais cedo o movimento
accessional d t agulha e, por conseguinte, a
formação do laço.

O compressor do panno acha-se collocado
orando õ symetricamento do outro lado da
arvoro B. O sou movimento ascensional deve
corresponder ao do porta-agulha, e para con-
seguir este fim, o compressor é munido de
uma alavanca V, que ê posta em acção pelo
porta-agulha, sobre o qual apoia o braça da
alavanca, o ao passo que esse sóbe o centro
da alavanca, carregando sobro o prolonga-
manto X, cujo ponto de apoio se acha sobre a
carcassa da machina, obriga o compressor a
levantar-se. A alavanca tem demite d seu
ponto de articulação urna saliencia y que li-
mita o movimento de descida.

No desenho 2, a haste do compressor U é
roliça e poderia portanto girar sobre si mesma
si nada a isso se opposesso.

Afim de evitar este inconveniente eu adapto
simplesmente' em una ponto apropriado da
haste V um parafuso Z (ou qualquer peça
apropriada), cuja ponta escorrega no entalho
feito no fundo da carcassa o desta maneira
conserva o compro:33.W sempre na mesma
direcção.

Para fazer baixar o compressor do patino
depois de haver sido levantado pela alavanca
V, eu faço uso de uma mola collocnda na parto
inferior da caixa que fôrma a cabeça da ma-
china, uma das extremidades da dita mola,
prolongada horizontalmente adila sobre uma
agulheta lixa ua haste li, ernquanto flua a

Março. [1890]

outra extremidade perpendicularment'e le-
vantada está sob a acção de um parafusd J'ø-
guiador b 'que permitto regular a vontade a
tensão da mola antagonista a.	 . .

Na minha nova machina o pucha-flo C, á
posto em acção por urna peça d, adaptada,
atrás do disco manivella 1', que tem a fôrma.
apropriada para este fim.'

Do outra parte a haste C deste pucha-tio, é
adaptada ao eixo e, que pôde livremente virar
transversalmente na cabeça da machina e mn-
nido na parte posterior do uma saliencia ou
lingueta curvada sobre a qual actua no mo-
mento desejado a peça d, acima indicada.

Para evitar o saltitar do pucha-lio sob a
acção do choque produzido pela peça d,. emL
prega-se uma mola f, cujo ponto de apoio se
acha sobro o eixo e, e que por meio do um
parafuso g pôde regular o movimento que So
quer dar ao braço pucha-fio.

As figs. 4 e 5 representam 'o mecanismo de
entregar o tio adaptado á tampa • da machina
A, e fixa sobre a mesma por moio 'de um pa-
rafuso adaptado á cavidade h.

A tensão conveniente da linha'obteni-se por
uma dupla e reciproca'acção dos discos i, e am-
pliada pela mola K, essa desde que a peça sa-
liente m da dita mola se encontra cont• a
peça a adaptada obliquamente á arvoro 13 o
faz levantar o eixo I.

A tensão conserva-se moderada por meio da
espiral o, sobreposta aos discos.

O aparelho assim disposto tu acciona da ma-
neira seguinte:

A linha vinda do carrinho, collocado sobre
o porta-carrinho p, atravessa o passa-fio q,' e
passa em seguida entre os dous discos oppos-
tos i, onde fica solidamente segura durante
todo o tempo que a agulha sobe o que o pucha-
fio C aperta o ponto, mas logo depois de ter-
minada esta operação a peça saliente n, fixa á
arvore B encontra a peça m da mola KALI(' se
acha impellida para trás em consequencia de
que a pressão que tendia a approximar for-
temente os doais discos 1, fica eliminada e -
estes não são Mais conservados um contra o
outro que pela fraca tensão da espiral o,
acima Indicada.

Desta' maneira a agulha descendo nova-
mente, pôde ao mesmo tempo que obriga o
pucha-flo C a baixar, retirar a quantidade de
linha necessaria para a formação do ponto se-
guinte.

Afim do regular exactamente o momento
em que a acção ener eica de apertar a mola K
deve cessar a peça saliente n é collocada,' em
uma posição ligeiramente obliqua, sobre a ar-
vore B, como se vê , na lig. 1 o do outro 'lado
a mola K só é conservada no togar por um
parafuso de pressão 1, que atravessa uma
abertura praticada longitudinalmente na
peça A.

Desta maneira desapertando o parafuso pô-
de-se mover para diante e para trás a mola
K, de modo que a peça si encontre a peça sa-
liente n em differentes pontos e assim deter-
mine um atraso ou um adiantamento no mo-
mento em que se faz sentir a acção da • peça
saliento obliqua sobre a mola K. A forma de
forquilha na extremidade da mola não impede
absolutamente o sou Movimento para tras e
para adiante conforme a necessidade. -

Vou agora explicar o meu novo motor, re-
ferindo-me aos desenhos da planta 11.

Esto mecanismo de pôr, em movimentn'con-
sista em um alvado ou aro impulsor C,' que
gira em torno do eixo G do volante II, ou do
cabo da carcassa F da inachina por onde passe+
o eixo G fig. 1-5 ou da cavilha P' adaptada
a carcassa da machina fig. la, e para pôr o
eixo G em 'movimento, é provido como in-
dicam as figa. 1-5, de uma taramella, J, que
entrosa por meio da mola 1 em urna roda
dentada 1, fixa no eixo do volante ou no cabo
do mesmo.

Igual elteito pôde ser produzido por urna
simples alavanca O lig. 13, posta excentrica-
mente para servir de freio, bem como por
uma bola cai roldana cylindrba, lig. 14, ope-
rando por fricção sobra o eixo G do volante.
O alvado C, por sua voz recebe o movimento
do rotaçãopor meie de urna corda A, que se
enrola aleita com dift'erenteS voltas, podendo

• •	 •
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esta corda prender em uma roldana D fig. 1,
eu como o mostra a figa 5, directamente no
alvado C, no qual neste caso é embutida uma
espiral F, segura por uma ponta na cabeça do
alvado C e pela outra ao cabo F da machina.

Na CUM da machina 13 fig. 1, 'em um ponto
apropriado está embutido um espigão move-
diço a roda do qual trabalha uma mola ou es-
piral lar segura por um 1, ponta no quadro

cIa *machlua e pela outra no proprio espigão.
'Na extremidade do sobredito ospigão e ex-

ileriormente á caixa assenta em uma roldana
1), na qual prendo uma corda motriz A, qua
enrola-se nella em diferentes voltas assim
como lio alvado C.

a Esto alvado 11, como já. ficou dito, gira li-
-vremente em torno do eixo do volante e a
taramella J, assenta no alvado C: entrosa na
roda ()p atada 1; que se acha fixada sobre o
eixo 11 A mola K faz com que a taramella J
funacione sobro rolinha dentada I.

, A corda motriz A, depois de enrolar-se va-
rias vezes DO alvado vai até ao chão e re-
mata em uma alça de dimensão suffic!ente
para a entrada do pé.
• trabalho executa-se do modo seguinte

O pé ao apoiar ma corda motriz A, a faz
desenrolar da roldana D, ao passo que ella
arrocha, mais o alvado C, em razão da tensão
que lhe causa a mola E, cuja acção é de a
Impollir na direcção opposta ao movimento
do -ase.	 •

Com a pressão da corda põe-se em rotação
e alvado como se comprehende facilmente o
a taramella que se endenta na roda I do eixo
do volante, obriga-o a acompanhar o alvado
no movimento giratorio que alta executa.
. .Uma vez livre da pressão do pé, a corda

. ?motriz cessa necessariamente de communicar
especial E a força exercida pelo seu proprio

movimento o esto distensão faz desandar a
. roldana D, saguindo-se dali urna retracção
eu retrocesso da corda sobre a dita soldana,
que obriga o 'alvado C a mover-se tandem na
direcção opposta ao passo que o eixo do vo-
tante offectaa sua rotação no sentido primi-
tivo por moio do volante. Recupera, porém
a roldana o seu movimento desde que se põe
-de novo em andamento a corda motriz.

Comprehende-se - que o volante II pado ser
fixo directamente sobre a arvore G, como re-
presentam as figs. 5 e 1, ou unido a esta
arvore por melo de um organismo de fricção
que Formata limitar a força de rotação.
. Nas disposições representadas, fig. 1, o
volante é simplesmente conservado em seu
Jogar por meio da um parafuso L na extremi-
dade da arvore G sem que a cabeça do para-
fuso opere uma pressão sobre o volante cuja
juncção com a arvore G é obtida por moio de
uma capsula metallica, na qual põe-se uma
mola feita do preferencia do dous discos do
aço N, postas unia contra outra, do maneira
que um lado apoie contra o fundo da capsu-
la M o o outro contra a cabeça do parafuso L,
o é a fricção exercida sobre estas peças pelos
disco; N que determina, a rotação da arvore,
de - maneira que basta aparafusar mais ou
menos a capsula M contra o volante para
determinar a prassão sobro os discos N o por
conseguinte a força do rotação.

Vamos indicar mais algumas modificações
baseadas tolas sobre o mesmo systoma.

Nas disposições representadas, figs. 7 a 10,
o alvado C á provido do lado do volante de
urna grossura O, entalhada interiormente a
contendo uma taramolla P', da forma ordina-
rias sobro a qual faz pressão a mala Q,
abriga a taramella a entrosar-se na roda
dentada R, praticada na arvore O, fig. 8, ou
na roda S, posta para esto fim sobre a ar-
vore G, fig. 10.

. A disposição da fig. 11 difere da fig. 1 em
que os discos N, que se acham pastos livre-
mente na capsnla M, são suppridos por uma
mola ou disco T, segura por meio de uni
parafuso cora a arvore G.
• Nas disposições representadas, figs. 12 e 13,
a amimalha J é supprida por uma peça U,
articulada em V, disposta excentricamente
no alvado C, que carrega directamente sobre
a arvore (3 e provoca pela fricaão a rotação
da mesma

A lig. 18 representa o córt) 1 o 2 da fig. L
A cavilha P', em torno da qual gyra o

alvado C, pólo ser provida de uru parafuso
como indica a fig. 1, que permitia regular a
pressão que olla exerce sobre a arvore
motor G.

Esta disposição é vantajosa para certas
machinas, como. por exemplo, tornos para
tornear.

A corda motriz A pôde ser substituida por
uma corrente, porém neste caso o alvado C
devo ser provido de dentes, nos quaes a cor-
rente entrosa.
•Corno ficou dito acima, o porta-lançadeira é

posto em movimento pela arvore inferior C
da maahina, em cuja extremidade se acha
fixo o rasehe um movimento de rotação iu-
termittente , determinado polo • mecanismo
especial de transmissão de movimento indi-
cado acima.

Vou descrever o movimento da lançadeira
e a formação do ponto, roferindo-me à plan-
ta III dos desenhos juntos, riu) representa
minuciosamente a maneira de estabolecar e
do fazer fanccionar esta parto da machina.
Nesta planta as figs. I e 2 representam em
pequena escala conjunctos do apparelho e
indicam a passagem da linha e as figs. 3 e 4
mostram em tamanho natural a maneira
como o porta-lançadeira apanha o laco.

Emana as figs. 7, 8, O, 10, 11 e 12 repre-
sentam om escala maior o porta-lançadeira o
a lançadeira nas diferentes posições que oc-
cuparn para a formação do ponto.

Sobro esta planta: a representa a arvoro
superior da machina, b arvoro inferior, c haste
do porta-agulha, d haste do compressor do
patino, c o pucha-fio, f fie ou linha, g porta
lançadeira,. h gancho do porta-lançado:ia, i
tubo sobre o qual. gira a lançadeira, h caixa
da lançadeira, 'az fecho do porta-lançadeira,
21 agulha, o peça de fechadura do porta-lan-
çadeira, p mesa do trabalho, r mola disposta
em volta do tubo i, s parafuso regulador da
peça de fechadura do porta-lançadeira, t braço
motor do porta-agulha, u parafuso regulador
das molas r, v lançadeira.

As peças dispostas da maneira represen-
tada nos desenhos funccionam da maneira se-
guinte

O porta-lançadeira compõe-se do uma espie
de concha g fixa na extremidade da arvore
inferior da 'anciania o destinada a receber a
lançadeira com caixa' especial representada
no desenho ou uma lançadeira qualquer dentro
do sua propria caixa, esta lançadeira segura-
se de preferencia dentro da concha y por meio
de um braço o articulado e de mola, do ma-
neira a poder ser desviado para diante ou
para os lados atlas de permittir retirar facil-
mente a lançadeira.
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rameite posiçie repta-Jantada nas figs. 5,
fie 7.e depois á indicadt nas figa. 8 e Si um
dos lados do do passa para a direita o o outro
para a esquerda da trincadeira, movimento
este, que é facilitado pela propria fórma das
bordas do porta-lançadeira.

Nestas condições desde que o gancho h
passa além da posição indicada na fig. 8 o fia
f da agulha, puchada psr esta emquanto se
levanta, eaca,polo livremente do gancho que
o segurava e juntando-se ao fio da lançadeira
forma um meio nó no momento que o pucha-
fio aperta o ponto sobre o patino.

Resulta desta nova disposição para apanhar
o laço, que a quantidade (1) fio lanchado palo
gancho o que deve passar pelo fundo da
agulha é semente igual ao dobro do diamctro
da lançadeira, =quanto que nas disposições
ordinarias equivale a mais da eircumferencia
desta lançadeira; o fio empregado é portanto
menos estragado pela passagem repetida pelo
fundo da agulha o que evita por conseguinte
a sua frequente quebra.

Accresce e é este um ponto importante, que
da perda de tempo proveniente da demora do
gancho um pouco adiante da agulha e que
equivale, como foi explicado mala acima, a
um quarto do volta da arvore superior da
macaina, que o tempo empregado paaa fazer
descrever ao gancho sua primeira meia volta
é muito notavelmente mais curto do que o
tempo durante o qual elle percorre a outa
metade da circumferencia, desta maneira o
ponto pólo sor aperta lo pelo pucha-ilo imme-
(latamente que o do eseapole do gancho o esta
operação sendo rapidamente otMetuada, fica,
maior espaço de tempo disponivel pira o mo-
vimento do panno sobro a mesa de trabalho ;
este resultado é principalmente muito impor-
tante para bordados, para os quaes o bastidor,
que contem o panno para bordar é movido
pela acção de pantographos cujo movisnonto
regulado com a mão.

O apparelho estando assim disposto, convona
fazer observar mio logo que a agulha penetra
atráa da concha y, formando porta-lança-
deira (como está indicado no desenho e espe-
cialmente na fig. 2), o fio f, que alta traz,.
fôrma una ponto do um meio nó com o fio da
lançadeira, fazendo passar consecutivamente
a agulha duas vezes polo mesmo buraco do
patino, obtem-se um no completo. Fazendo-se
ao contrario baixar a agulha por diante do
gancho, isto é no plano que passa entro a-
ponta e o corpo deste gancho, o ponto obtido-
apresenta a férma e a disposição do das ma-
chinas do coser em geral.

Indicarei emdm para completar a descripção
da minha nova machina,, que o pucha-panno
destinado a produzir o movimento do patino
quando se emprega a =china para saoser,
conforme o nome indica, acha-se disposto ale--
baixo da mesa de trabalho e é posto em Ide-
vitneuto pela arvoro inferior do apparelho.

Esto mecanismo mais minuciosamente re-
produzido nas figa. 1 e 2 da planta 1 dos de-
senhos juntos, compõe-se essencialmente da,
urna peça r, contendo a garra do pucha-panno

podando escorregar longitudinalmente sob
a mesa de trabalho S, onde fica segura, é
guiado por um entalho formando corrediça
praticado no exterior (carcassa) da madeira o
por um parafuso-guia t e uma mala antago-
nista a, encaixada na carcassa que sorvo para
reconduzil-a constantemente a sua posição
primitiva.

Além dasto a arvoro inferior C da machinit
tem imnandiatamente atrás da concha for-
mando p Jrt a-1 nnç a dei ra , uma peça saliente V,
que põo em movimento uma alavanca em
forma rla, esquadria a, movei em 11'• sobre ar
camas:41'0 (Ia qual um dos lados roubo a acção,
da peça a,vimento o o outro determina o ligeiro MC

do pucha-panno ao mesmo tempo cri
illinieu-aatamente depois a peça actaa sobro
uni k ,ar rw em fôrma do esquadria y solidario •
da •peça V e obriga esta a avançar no sentido
P 411 que clave produzir o movimento do panno.

• 

../1 posa U pódo ser substituída, quer por
um rolo cylindrico, quer par uma bola X,
colloeada em um I cavidade Y, praticada no
alvado C excentricamente á arvoro G, fl,ra. 14.

O ateado C, em vez de inteiriço, pólo ser
feito com entalhos, figa. 15 e 17, do maneira
que a corda ao fazer pressão sobre elle, como
diminua o diametro, tenha igual acção do
pressão directamente sobre o eixo ou a ele-
vação W (I) eixo. do volante o provoque'a
rotação della:

MÁRIO OFFICIAL

O porta-lançadeira é como se vé. nas liga. 2,
4, 5 a 11, munido no seu contorno de una
gancho curvado para traz do modo que a
sua extremliade ponteaguda passa muito
perto da agulha afim de apanhar facilmente
o laço formado desde que a agulha comece a
subir, como se sav claramente nas figs. 2 o 4.

Já, foi explicado que para facilitar ainda
mais este systoma de apanhar o laço, a arvoro
inferior e em seguida a concha y com gancho

ficavam durante um iaer to tempo i m MO vois
antes de recomeçar o ffovimento de rotação,
tendo esta perda da tempo precisamente logar
onaquanto o gancho se ache una pouco por
detrás da agulha de modo a deixar-lhe o
tempo precise para elevar-s1 sutil rkan temente
para que o laço seja bom formado no momon1 	

Indicamos nalmeuto que uma mola a: adil-

em que o gancho se adiantar para apara'
-'4 ptada á peça V, o passando por detrás do

E' agora faca( daeomprehender qu a "	
porta-lançadeira, servo a conservar esta fuça

-	 a MO pio I dolado opp osto ao parafuso t, e que o movi-
o ranah ,i Ft apanhou o lao -e less'ç

,sal-aa	 Manto do palma-puno é regula , o como de
•-• ss,',



,
mente do -ganclio desle que este ultrapassa
a parte baixa da lançadeira conforme acima
foi explicado. •

V. A formação do um nó completo em
fazendo passar consecutivamente a agulha
duas vezes pelo mesmo buraco do panno.
• VI As diversas disposições do.apparelho
para bordar supra indicadas ou quaesquer
outras baseadas sobre o mesmo principio que
tem por objecto que o bastidor seja sustido e
guiado em dous pontos postos na.dopendencia
de pantographos ou do equivalente deites de
maneira que elle se move sempre parallela-
mente debaixo da agulha da machina para
bordar.

Pariz, 1 21 3 Oát ii iro de 1889.M.II.1?umpf,
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costumo pôr meio de um parafuso y, adaptado
IPtteralmante á carcassa e que permitte até
do ;limitar completamente o movimento lon-

' gitudinal do puelSa-panno r o que torna-se
indispensavel logo que a machina deve ser
empregada para *bordar ou sergir.

net naturalmente entendido que outra
- qualquer disposição do .pucha-panno que seja
- apropriada pôde ser à vontade adaptada á

machma-. A respeito da transmissão do mo-
vimento desci ipto na fig. 3 temos ainda de
accrescentar que podemos dar as manivellas
differmtes POS1033 que pro luzem difforentes
efeitos.

Citamos por exemplo o da fig. 3a na qual
cilas representam uma posição opposta á da
fig. 3 nesta posição o movimento difere da
tig. 3 em que, quando a articulação superior
da vara do redouça, L percorre o arco 1-2, a

• rotação da arvoro C fica para lysada a mani-
vella P ficando simplesmente em volta do
pauto da juucção R das manivellas O e P.

• O movimento de rotação da arvore C, re-
começa com grande velocidade, percorrendo
os arcos 2-3, 3-1; e diminue no arco,4-1.
• O movimento é portanto diferente do da
pos'çã,o.das manivellas da 11,g. 3, não sómento
que o . descanço da arvore C tom togar quando

vara de redouça percorre os arcos 1-2, em
logar de 4-1 na tig. 33 como tambem que de-

•pois do descanso na posição das manivellas
fig. 3, a rotação • principia lenta e acaba da-
pressa, e lia posição da fig. 3a principia de-.
pressa o acaba lentamene..	 •

Tendo pois completamente descriptos os
(.1 : fferentes orgãos da minha nova machioa,
comprehendo-se facilmente - que ella pólo ser
empregada indistinctivamento para coser ou
bordar, como Se quizer, visto que para bordar
basta suspender a acção do purchapanno por
meio do parafuso y o deixai-o funcemnar logo
que o apparelho devo • ser empregado para

• coser.
03 meios auxiliares para bordar consistnn

em um çonductor rarallelo formado de dovs
pantographos A 13; planta IV, lig. 10 e 20
situados em cima ou ao lado um do outro mas
sem se prejudicarem nos seus movimentos o
suppartando nos conductores uma barra 13 1 so-
bre a qual está assente um segmento de arco
D2, em que se °minta() o bastidor D3 , quose-
grua a fazenda sobro o (mil se quer bordar.

Estes dons pantographos toem os seus doas
pontos directivos . lixos a o a2 na barra Z, quo
se fixa na nau:bina elfl ii tu togar proprio e os
braços que o „eadam reunem-se c In um só
pontoe l afim de tornar-se simultaneo o mo-
v imento 'de ambos os pantographos.

• Dal» resulta urna transposição parallela da
barra D l , (man lo os pantographos transpor-

• tain o movimento de C L a cl, o + respectiva-
mente a C.

As dimensões do dons pantographos Ohm
ser iguaes ou desiguaes o qu aguar que seja
ft posição respectiva dolles, os lados c, d e a,
ai, conservam sempre o mesmo paralleli

Para bordar colloca-se o debuxo debaixo da
ponta rectriz Cr , que é dirigida -sobro os con-
tornos e traços do debuxo o o mesmo movi-
mento se reproduz .eni menor escala na barra
III ; respectivamente no bastidor D3, que se
acha debaixo da agulha que faz o lavor no
panno.

Outras modificações de condutor parallelo
são representados pol is figs. 21 a 26.

Na lig. 21, o bastidor ê seguro â uma barra
• 14'; cujas pontas moveis em V, prendem nas.
- birras ti; o estus barras u, unidas nos pontos
• O' e O" por outra barra r, formam com a

barra F." um parallelogrammo.
Na barra r, existe um entalho t, em que la-

bora a extremidade de um dos braços o,orien.
tado pelo eixo O'', que Nide ser substitui-10 por
uma roldana movediça emivanto que o se-

. gundo braço c, vae encaixar em 0 no ponto
ije juncção das barras u e r. •

Os dous braços encerradrs no eixo ir-; Ia-
• boram no entalho S da barra rectriz C, que

faz officio de esteio e -Ken le nos contracon-
• ductores q ; perto de 02 e 01, e que lhes per-
mitte girar no ponto

Estar disposição dá ao pantographo D a fit-
tuldade de fazer corpo-com o mecanismo em-

diretor, servindo então unia das barras D de
prolongamento ao contra'-conductor qi o fi-
xando-se a outra em V.

O ponto q 1 torna-se neste caso o ponto do
direcção fixo do panlographo bem que seja
possivel aquella barra fixar-se como o indicam
as linhas ponlerolas da lig. 21.

A barra rectriz O representa conjunc:a-
mente o soeco- da machina, elle pólo ser fixo
na chapa da agulha x, ou segundo a exigencia
do caso no taboleiro da mesa da Machina.

Como a b.:rra 14" está estreitamente ligada
ao bastidor R, es pontos de juncção podem-
se applicar directamente ao mesmo desde que
para tal fim se acha convenientemente dis-
posto segundo se vê na big. 22.

E.sta transformação traz como consequencia
suppres3ão da barra entalhada r, substi-

tuida por outra barra o', o esta . ultima pren-
dendo , nas kraus o o", forma cena oitos um
trianghlo articulado pela juncção dos dons
braços o ao braço B., que gira na barra re-
etriz,C.

A fig. 23 representa um conductor parai-
leio composto de tres parallelogrammos F E
o O, sendo .0 . o pantographo. E prende no
bastidor preto de -K e a barra angular i, que
serve do ponto do direcção, prende igual-
mentor o pantographo sempre desempedido na
sua ~loção.. O parallelogrammo vincula-se
na proximidade de Z.

Pelas figs. 24 e 25 damos mais algumas va-
riações do apparelhos para bordar, baseadas
todas sobre o mama) sy.stema'at nossa inven-
ção como demonstra, claramente nossa fig. 26,
quer dizer que o bastidor é guiado em dons
pontos formados por dous pantographos ou o
equivalente !leites quo funceionam de ma-
neira que o bastidor se inove sempre parial
tolamente debaixo da agulha.
• Si nós olhamos todas as linhas pretas mes-
mo as do pontos de nossa fig. 26, temos os
nossos pantographos duplos figs. 12 e 20.

Si . nos t,uppriminios agora da noss fig. 26
ao linhas ponteadas, a-iludi:ando assim um dos
pantographo3, e pomos a parto restante do
pantographo mutilado debaixo da dependencia
do pantographo que fica inteiro em os re-
unindo pela barra e indicada em vermelho,
temos o nosso apparelho fig. 24; e si nós
botamos em togar da barra e una triângulo
Sustentado _pela barra J, parallelo com o
braço f do pantoe

P'
Tapho mutilado 13, ternos

nossa lig. 25 01i ditl'erentes posições, porém
o funccion .amento é sempre o in ismo e os
lados ede e do nossas fig. 24 e 25
conservam, como os lados e it o a a' de nossas
fie:. 19 e 20, sempre o mesmo parallelisino.

Ein resumo eu revendieo como minha pro-
priedade exclusiva.

1.. As disposiçÕas necessarias que permit-
tem bordar com a machina e que diferem das
naiachinas de cestura ordinarias principal-
'Tient :	 •

). Na maneira por que a haste do porta-
a rr ulha por intormedio de uma alavanca posta
em cima do compressor do patino produz o
funccionamento apropr*ado deste ultimo.
- é) o pu-ba-tio o a tersão dupla e os meios
empregado; para fazer funecionar convenien-
temente estes orgãos, o todo como- rica de-
scri pto

As diversas applicações que podem ser
feitas do meu novo mctor de impulsão, ba-
seado sobre o systema de alvado girando
sobre si mesmo, communicando á arvore o
movimento de rotação por meio de uma ta-
ramolla ou por simples fricção tal qual fica
descripto.

III. O mecanismo especial de transmissão
de movimento descripto acima e reproduzido
em separado nas figs. 3 e Sa da planta I o que
consiste no emprego de uma vara do ratona
que passa por uma coxj'ediça oseillante e actúa
por meio do duas "nivellas sobre a arvore
-que ella deve mover imprimindo a esta ar-
Nora uni movimento de rotação intermittente
conforme foi detalhadamente explicado acima

IV. O porta-lançadeira munido lo um gan-
cho CocvaC.o pa-a trás afim de apanhar o laço
formado e co puxar o fio de man Ara a fixei-o
priStar (Eleita e á esquerda da lançadeira e
1)01,1111N1') riu' 'este fio escape autoinatica.4.


